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Editorial 

Moisés Cohen
Editor

Em um grande acontecimento, 592 residentes e mais de 1.000 examina-
dores de todo o Brasil participaram do Exame para Obtenção do Título de 
Especialista TEOT, na cidade de Campinas neste início de 2013. Mais uma 
vez os membros da Comissão de Ensino e Treinamento (CET), em harmo-
nia com a Comissão de Tecnologia da Informação, deram um verdadeiro 
show de organização, servindo de exemplo para diversas outras grandes 
sociedades nacionais e internacionais.

A SBOT, através de sua diretoria, tem se aproximado do Ministério da Saú-
de com o objetivo de diminuir o crescente número de traumas e, mais do 
que isso, melhor capacitar os profissionais responsáveis pelo atendimento 
desses casos, além da prometida ajuda do Ministério na melhoria das con-
dições da rede.

Os mais de 10.000 membros da SBOT, juntamente com os pacientes or-
topédicos, têm sofrido cada vez mais com as seguradoras, que retardam 
ou negam as autorizações para os procedimentos cirúrgicos, exercem in-
fluência sobre o material a ser usado e ainda nos pagam muito aquém do 
que merecemos receber. Porém, basta de reclamações sem ações e, por 
isso, foi criado o Grupo de Valorização Profissional da SBOT, que está abrin-
do canais de diálogo com as operadoras, para tentar novos modelos de 
contrato e principalmente fazer valer o Painel da Verdade, expondo com 
critérios os melhores e piores convênios para a população. 

Embora muito madura em suas ações, cerca de 50% dos membros da SBOT 
têm idade ao redor de 40 anos, e numa ação muito louvável e estratégica, 
foi criada a Comissão do Jovem Ortopedista, que com certeza nos ajudará 
a criar os novos caminhos da Sociedade. Um interessante artigo nos mos-
tra o crescimento das mulheres na especialidade, hoje em número de 675 
membros atuantes.

Foi realizado o Fórum estratégico com mais de 60 ortopedistas, para o pla-
nejamento e auxílio às ações da diretoria executiva. Participaram os mem-
bros da diretoria, presidentes de comitês e de regionais que discutiram em 
alto nível os melhores caminhos para a nossa Sociedade. 

Queremos agradecer a grande participação das regionais e dos comitês 
que têm enviado notícias ao Jornal da SBOT, como você poderá constatar 
neste número.

Espero que você aprecie e envie suas contribuições.

Realizações marcam o início de 2013
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Palavra do Presidente

Flávio Faloppa 
Presidente da SBOT

Estamos vivendo um momento de preocupação com as mudanças que estão 
sendo desenhadas para o futuro e que poderão afetar o exercício da Ortopedia 
e Traumatologia, como o aumento no número de autorizações para abertura 
de novas escolas médicas, a validação do diploma de médicos estrangeiros 
e alterações nos critérios para criação de vagas na residência médica. Apesar 
de esses temas não serem necessariamente novos, e já terem sido discutidos 
em vários encontros promovidos pelas entidades médicas, a possibilidade de 
sua aprovação nunca foi tão real. Sobre a entrada de médicos estrangeiros no 
Brasil, por exemplo, o governo federal já possui inclusive projeto de lei para 
mudar as regras para concessão de diplomas para esses profissionais, o que 
tornará mais fácil sua atuação no País. 

Como entidade preocupada com o bom atendimento à saúde, a SBOT sempre 
é favorável a medidas que aumentem o efetivo de profissionais no mercado, 
reduzindo o tempo de espera para atendimento especializado e, sobretudo, 
criando condições adequadas em regiões menos assistidas. Porém, as deci-
sões precisam ser baseadas em critérios técnicos e científicos. A preocupação 
social do governo federal com a saúde é legítima, mas não se amplia serviço 
médico num país com as dimensões do Brasil permitindo abertura indiscrimi-
nada de faculdades de Medicina – muitas das quais comprovadamente sem 
a estrutura necessária para oferecer ensino de qualidade. Nesse cenário, o be-
nefício que se pretende auferir será infinitamente menor do que os prejuízos, 
face ao risco à saúde dos pacientes em virtude de atendimento médico de 
baixa qualificação.  

A ampliação da oferta de vagas para residência médica é uma excelente alter-
nativa para qualificar a formação, porém, é preciso, primeiro, dotar os centros 
formadores da infraestrutura necessária, seja de equipamentos ou recursos 
humanos, promover adequações estruturais na grade curricular etc. Essas e 
outras questões afetarão diretamente o exercício profissional de todos nós, 
por isso é vital que a SBOT esteja bem representada em todos os fóruns de dis-
cussão sobre políticas públicas na área da saúde, não apenas para participar 
das decisões, mas, sobretudo, influenciá-las. 

Os desafios são grandes, e mais do que nunca a SBOT precisará do apoio de 
seus comitês de especialidades e de suas regionais nos 26 estados da fede-
ração para fazer valer aquilo que cremos ser o melhor para os ortopedistas e 
para os nossos pacientes.

Os desafios da SBOT
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 Anuidades 2013 
Já está disponível no site da SBOT (www.sbot.org.br) o sistema para o pagamento da anuidade de 2013, no valor de R$ 570, por meio de 
cartão de crédito ou boleto bancário. O pagamento da anuidade é devolvido em forma de benefícios exclusivos para o sócio da SBOT. 

Vantagens em ser sócio da SBOT: 
�� Acesso gratuito à Biblioteca Virtual, 
incluindo JBJS.

�� Recebimento da RBO e do Jornal da SBOT.
�� Inscrição subsidiada no CBOT.
�� Inclusão no plano de previdência 
complementar – SBOTPrev.

�� Orientação jurídica especializada. 
�� Votar e ser votado para cargos de direção. 
�� Diploma de membro titular da SBOT.
�� Informativos eletrônicos. 
�� Publicações científicas. 
�� Programa de Atualização On-line.
�� Um dos menores valores de anuidade entre 
as sociedades de especialidade. 

Gilberto Camanho, editor-chefe da RBO

Durante o TEOT em Campinas, Gilberto Camanho, editor da RBO, 
anunciou importantes mudanças na revista científica da SBOT. 
Buscando a internacionalização da revista, foi firmada uma parceria 
com a Editora Elsevier – uma das mais antigas e conceituadas casas 
editoriais do mundo nas áreas de Ciência, Tecnologia e Saúde. 

Segundo Camanho, a internacionalização coloca os trabalhos 
das revistas em sistemas de busca universal, qualifica-as segundo 
padrões mundialmente estabelecidos, confere o fator de impacto 
segundo as citações da revista no universo editorial e é o degrau 
mais alto que uma revista pode atingir no momento atual. “Ser 
objeto de consulta e ser citada de forma internacional é um grau 
desejável pelas mais importantes revistas na área médica.”  

Para atingir esse objetivo, serão modificados alguns aspectos 

da seleção dos trabalhos criando mais dois degraus de análise, 
sendo um na área de forma e estrutura (suporte de bibliotecária) 
e outro na área de qualidade de conteúdo (editores médicos). 
“Selecionaremos editores assistentes por áreas para que depois da 
primeira avaliação do editor-chefe, esses novos editores julguem a 
oportunidade e a originalidade do trabalho apresentado”, explica 
Camanho, ressaltando que o índice de rejeição passará dos atuais 
25% a 30% para próximo de 50%.  

Mas os trabalhos rejeitados não serão totalmente excluídos. 
Paralelamente ao novo procedimento de avaliação existirá uma 
área de suporte para os autores, dado pela editora e pelos editores 
associados, para que as recusas se transformem em material 
didático para a formação de bons autores segundo o padrão 
internacional de produção científica.  

 Mudanças na RBO 
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	CEC lança fascículos de atualização em osteoporose
A Comissão de Educação Continuada da SBOT lançou o primeiro fascículo Osteoporose, de uma 
série de quatro edições, com o objetivo de atualizar ortopedistas e profissionais da saúde sobre 
a osteoporose. A série de fascículos tem o apoio do Aché Laboratórios. 

O texto, em um total de onze páginas, foi escrito por Frederico Barra de Moraes, professor 
do Departamento de Ortopedia e Traumatologia da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Goiás (UFG). 

De acordo com o dr. Moraes, não é sem razão que a doença é conhecida como o “mal silencioso 
do século” e classificada como epidemia. “Ocorre uma nova fratura osteoporótica a cada três 
segundos no mundo e uma vertebral a cada 22 segundos, sendo o índice de refratura de 20% 
dentro de um ano após a primeira fratura”, explica o médico.

No ano 2000, existiam no Brasil 14 milhões de pessoas com mais de 60 anos, o que representava 
10% do total de habitantes. Segundo a Organização Mundial da Saúde, em 2050 o Brasil poderá 
chegar a 100 milhões de pessoas idosas. A prevalência da doença é de três para cada dez pessoas 
após os 60 anos de idade.

	Ortopedistas e Ministério da Saúde se juntam na 
campanha para vencer o trauma 

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia vai trabalhar 
juntamente com o Ministério da Saúde numa campanha contra 
o trauma, com duplo objetivo: reduzir os casos de trauma, que 
matam 130 mil brasileiros por ano, e aumentar a capacitação 
médica e a infraestrutura da rede de atenção que atende casos 
de traumatismo.

A informação é do novo presidente da SBOT, Flávio Faloppa, que 
reuniu-se com o coordenador de Urgência e Emergência do 
Ministério da Saúde, José Eduardo Fogolin, na presença dos 25 
presidentes das sociedades estaduais e regionais dos ortopedistas, 
para discutir como financiar os investimentos necessários para 
aumentar a capacidade de atendimento ao traumatizado. 

Faloppa, que fala em nome de 11 mil ortopedistas brasileiros, 

lembra que no Sul e Sudeste o trauma é a terceira maior causa 
de morte, vindo logo depois das doenças cardiovasculares e do 
câncer, enquanto no Norte e Nordeste já é a segunda causa de 
morte de jovens. O problema é decorrente principalmente dos 
acidentes de trânsito, motos em primeiro lugar, e dos assassinatos, 
e tão grave que o IBGE constatou que ao longo de dez anos a 
mortalidade entre os jovens homens mudou o perfil da população 
brasileira, que passou a ter 95,2 homens para 100 mulheres. 

Campanhas de prevenção 

Para Faloppa, “é responsabilidade da entidade maior dos 
ortopedistas investir na prevenção”, tanto que nos últimos anos 
a entidade promoveu a campanha pelo uso do capacete pelos 
motociclistas, pela cadeirinha para crianças nos automóveis, 

Arnaldo José Hernandez, Geraldo Motta, José Eduardo Fogolin e Flávio Faloppa: entrosamento entre SBOT e o MS
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participando ainda ativamente da campanha contra o álcool na 
direção, e tem investido na propaganda da “casa segura’” para os 
idosos. “É que o envelhecimento da população faz com que um 
número maior de brasileiros chegue à idade em que aumenta 
o risco de fraturas em decorrência da artrose”, diz ele, e embora 
os 11 mil ortopedistas brasileiros tenham condições de atender 
adequadamente a esses casos, é preciso que tenham como 
retaguarda serviços devidamente instrumentalizados e uma rede 
de atendimento que leve rapidamente o traumatizado ao hospital 
onde possa ser atendido. 

O especialista explica que a constante evolução da Ortopedia 
permite que seja minimizada ou mesmo eliminada a sequela 

causada por um trauma, uma fratura de pelve ou mesmo uma 
fratura grave na perna de um motociclista, por exemplo, mas é 
preciso que o atendimento seja rápido e eficaz. Ele acrescenta que 
no dia a dia dos hospitais é o médico que percebe até que ponto 
a incapacitação de um trabalhador afeta a qualidade de vida, as 
perspectivas e também os sonhos de uma família inteira.

A preocupação é endossada pelo Ministério da Saúde, que em 
agosto passado colocou em consulta pública o documento que 
cria a Linha de Cuidado ao Trauma no SUS, que define diretrizes 
clínicas para o tratamento de pacientes, estabelecimento de um 
protocolo único, a habilitação de centros de trauma e a criação de 
incentivos financeiros diferenciados para esses hospitais. 

	Grupo de Valorização Profissional da SBOT 
apresenta diretrizes para 2013 

No dia 26 de março, Nelson Astur, membro do Grupo de Valorização Profissional da SBOT, reuniu-se com Flávio Faloppa e Akira Ishida 
para apresentar o planejamento de ações para 2013. Segundo Astur, as principais diretrizes para o ano são: 

�� criar um canal de diálogo com as principais operadoras buscando a aceitação da implantação da tabela CBHPM;

�� desenvolver um modelo de contrato visando regras claras quanto aos reajustes anuais, regras de descredenciamento, implantação 
da CBHPM, glosas etc.;

�� solicitar junto aos principais serviços de Ortopedia a apresentação do Grupo de Valorização Profissional da SBOT durante as reuniões 
clínicas;

�� criar o “Painel da Verdade” – uma grande pesquisa junto aos ortopedistas buscando saber quais são, na opinião deles, os melhores e 
piores convênios para, posteriormente, os dados serem amplamente divulgados em consultórios e clínicas e na mídia em geral. 

Desde sua criação, em meados de 2012, o grupo tem tido uma participação atuante nos diversos assuntos de defesa profissional. Para 
Flávio Faloppa, o objetivo é estimular a criação desses grupos em todas as regionais da SBOT. “Vamos incentivar as regionais a criarem 
subcomissões para trabalhar juntamente com a nacional, pois cada regional tem uma necessidade”, explica ele. 

Akira Ishida, Flávio Faloppa e Nelson Astur discutem sobre os trabalhos do Grupo de Valorização Profissional da SBOT 
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	Bem-vindos, ortopedistas de São Paulo 

A noite de 15 de março, uma sexta-feira, foi marcada com a entrega 
dos diplomas para os novos ortopedistas recentemente aprovados 
no último Exame para Obtenção do Título de Especialista em 
Ortopedia e Traumatologia (TEOT), realizado em janeiro de 2013, 
em Campinas, SP. 

Participaram da cerimônia os membros da diretoria da SBOT-SP: 
Edison Noboru Fujiki, presidente; João Baptista Gomes dos Santos, 
vice-presidente; Marcelo Tadeu Caiero, 1º secretário; Alberto Naoki  
Miyazaki, 1º tesoureiro; Marcelo Araf, Alcides Durigam Jr. e Edgar 
dos Santos Pereira Jr. e o ex-presidente, Akira Ishida. Da SBOT 
Nacional, Flávio Faloppa, presidente, e Marcelo Mercadante, 1º 
Secretário, homenagearam os novos integrantes da Sociedade. 

Na abertura do evento, Flávio Faloppa apresentou a SBOT Nacional 
com detalhes sobre o seu tamanho, estrutura, formação e os serviços 
prestados ao associado, ressaltando que seu principal objetivo é 
buscar sempre a melhora da Ortopedia e do médico ortopedista. 

Akira Ishida falou da importância do associativismo e da união da 
classe para seu fortalecimento frente às dificuldades inerentes, e 
Marcelo Tadeu Caiero descreveu o funcionamento da SBOT-SP. 

Já Edison Noboru Fujiki, seguindo o mesmo discurso, ressaltou 
a importância de nunca se desistir dos sonhos para a realização 
profissional e pessoal. “Ousem, pois as mudanças só ocorrem 
quando enfrentamos as dificuldades no campo de batalha, 
quando lutamos pelos nossos ideais. E vocês, jovens ortopedistas, 
são a esperança dessa mudança. Poderão colher novos frutos e, 
com certeza, mudarão o rumo da nossa história, da nossa SBOT e 
da sociedade como um todo.” 

Ao final do evento, os presentes – emocionados e ao lado dos 
amigos e familiares – receberam seus diplomas de novos sócios 
e participaram de um coquetel servido exclusivamente para 
celebrar essa data tão importante que sela o futuro promissor de 
novos especialistas. 

Diretorias da SBOT e SBOT-SP posam junto aos novos ortopedistas paulistas 

Radar SBOT

	Nova comissão trabalhará diretamente com o 
jovem ortopedista 

Criada com o objetivo de valorizar o jovem médico que se dedica à 
Ortopedia e Traumatologia buscando entender suas necessidades 
e envolvê-lo nas atividades da SBOT desde muito cedo, a gestão 
2013 criou a Comissão SBOT para o Jovem Ortopedista. 

Atualmente, o quadro associativo da SBOT conta com mais de 
10 mil associados, e do total de membros ativos, mais de 40% 
obtiveram o seu título de especialista (TEOT) há menos de dez 
anos. “Esse número, somado às centenas que se dedicam à 
residência em Ortopedia e Traumatologia, faz com que a SBOT se 
torne sensível à necessidade de oferecer a esse público um espaço 

Maurício Kfuri e Rafael Trevisan Ortiz apresentam a nova comissão durante 
Fórum da SBOT em Campinas 
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Presidentes e representantes das 25 regionais da SBOT discutiram as principais necessidades e metas para 2013   

para discussão e propostas”, explica Maurício Kfuri, presidente da 
nova comissão. 

Kfuri, que irá trabalhar ao lado de Rafael Trevisan Ortiz, Caio 
Zamboni e Mário Ferretti Filho, já apresentou as propostas da 
comissão durante o Fórum da SBOT, realizado em Campinas, no 
dia 10 de janeiro. “Na ocasião apresentamos os nossos pontos de 
vista e propostas para implementação. Colhemos também um 
grande número de dados a partir das manifestações dos presentes 
e vamos trabalhar com eles. O interessante foi perceber que a 
discussão não se encerrou naquele momento e continuou através 
do Facebook da SBOT, onde recebemos diversas postagens e 
sugestões”, acrescenta. 

Também foi sugerida a criação de um Fórum para Médicos 
Residentes. “O conceito aqui seria o de ouvir as reivindicações e, 
ao mesmo tempo, levar a esses jovens em formação conteúdos 
considerados obrigatórios como ética profissional, regulamentações 
do exercício profissional e conceitos de demanda populacional. 
Mais do que uma atividade ortopédica propriamente dita, seria uma 
atividade voltada para buscar o feedback dos médicos residentes 
levando a eles um conjunto de valores imprescindível para o seu 

exercício profissional”, explica Kfuri. Outra ação proposta, e que já foi 
implementada por algumas regionais, foi a de organizar, todos os 
anos, uma cerimônia formal de recepção ao jovem ortopedista que 
acaba de ser aprovado no TEOT.  

Discutiu-se ainda a criação de espaços dentro do quadro 
associativo da SBOT onde já se pudesse incluir o médico residente, 
o preceptor de residência e aquele indivíduo jovem que gostaria 
de trabalhar com a Sociedade. Para Kfuri, uma ideia seria a 
constituição de comissões com a composição e a cara do jovem 
ortopedista, como a comissão de mídias sociais e de conteúdos 
virtuais. “Não há dúvida de que essa iniciativa permitiria o ingresso 
precoce de ortopedistas jovens na administração da SBOT com 
uma contribuição efetiva em uma área que é do seu completo 
domínio: a comunicação virtual.” 

A nova comissão também estuda estratégias para que o jovem 
ortopedista se aproxime mais do Congresso Brasileiro de 
Ortopedia, e como valorizar ainda mais as atividades de jovens 
preceptores de residência médica. “Há sem dúvida um grande 
horizonte de implementações pela frente, pois o trabalho só está 
começando”, finaliza Kfuri.  

	Regionais discutem planos e metas para 2013 

A primeira reunião do ano das regionais da SBOT, realizada em Campinas no dia 9 de janeiro, foi marcada por muitas sugestões e 
solicitações que firmaram o bom relacionamento com a Sociedade maior. 

Segundo Francisco Nogueira, presidente da Comissão de Integração das Regionais, o encontro foi salutar e levantou diversas propostas 
para 2013. “Durante a tarde os presidentes expuseram a realidade e as necessidades de cada estado e as ideias confluíram para objetivos 
comuns: educação continuada de qualidade aos associados, realização de eventos centralizados, captação de patrocínios, entre outros. 
Sementes foram plantadas e diretrizes elaboradas para que possamos trabalhar durante todo o ano”, explica ele.   

1º Fórum das Regionais 
Já está marcado o 1º Fórum das Regionais. O encontro, muito solicitado por todas as representações da SBOT Nacional, acontecerá 
nos dias 17 e 18 de maio, em Brasília. Essa será mais uma ação da SBOT com o objetivo de aproximar e unir forças com todos os 
ortopedistas brasileiros. 

 Radar SBOT
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TEOT

Os bastidores do Exame para

Título de Especialista
Para viabilizar a realização do Exame para Obtenção do Título de Especialista em Ortopedia e Traumatologia é necessário 
o envolvimento de muitos profissionais dedicados e preocupados com a logística do evento. Saiba como funciona a 
organização do TEOT – exemplo nacional de avaliação dos residentes

Desde 1971, jovens médicos que almejam 
ter seu título de especialista em Ortope-
dia e Traumatologia participam do TEOT. 
Na primeira edição, apenas 59 residentes 
se candidataram à prova, que teve 25 pro-
fessores e chefes de serviço na banca de 
examinadores, 16 dos quais eram profes-
sores titulares.   

Com o passar dos anos, o TEOT foi se 
aperfeiçoando e ganhando forças e, 
nessa última edição, realizada de 10 a 12 
de janeiro em Campinas, 592 residentes 
se candidataram à prova e mais de mil 
pessoas entre examinadores, observado-
res, sombras e equipe organizacional par-
ticiparam da estrutura de um dos mais 
importantes exames para obtenção do 
título de especialista (o TEOT é uma das 
poucas provas reconhecidas pela Associa-
ção Médica Brasileira – AMB).  

Para organizar e viabilizar a realização 
desse exame – considerado por diver-
sas sociedades de especialidades nacio-
nais e internacionais como um exemplo a 
ser seguido – é necessária uma estrutura 
muito bem elaborada que atenda a todas 
as suas etapas: prova escrita, prática, oral, 
física e de habilidades. 

Para isso, profissionais atuam em diver-
sas frentes. A Comissão de Tecnologia 
da Informação (TI), por exemplo, é res-
ponsável em informatizar o método de 

avaliação da prova escrita e identificação 
do candidato, além de averiguar a incom-
patibilidade entre candidatos e exami-
nadores. No início do Exame o residente 
recebe um número, assim como os exa-
minadores e observadores, que o acom-
panham até o fim, possibilitando a orga-
nização de todas as etapas do TEOT. 

“Através do sistema que criamos é pos-
sível identificar, pelo número do candi-
dato, a prova que ele fez e gerar o gaba-
rito para correção”, explica Pedro Péri-
cles Ribeiro, presidente da comissão. 
Já nas provas oral, física e de habilida-
des, o sistema mostra se existe alguma 
incompatibilidade entre o candidato e 

os examinadores e observadores, além 
de computar todos os conceitos emiti-
dos. “Criamos essa logística ao lado da 
Comissão de Ensino e Treinamento (CET), 

Equipe da Comissão de Ensino e Treinamento durante o último TEOT, em Campinas

Alexandra Caprioli (a esquerda) ao lado de sua equipe de recepcionistas

Através dos keypads, candidatos, examinadores e 
observadores emitem os conceitos 
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TEOT

entendendo as suas necessidades e sem-
pre procurando atendê-las da melhor 
forma possível. É uma parceria que não 
tem fim”, enfatiza Pedro Ribeiro. 

A logística do evento 

Desde 1984 o TEOT é realizado na cidade 
de Campinas, em São Paulo, e como não 
poderia deixar de ser, foi se aprimorando. 
Começou a ser aplicado no Hospital das 
Clínicas da Unicamp (usando os ambu-
latórios), foi transferido para o ginásio da 
universidade, mas quando um vendaval 
destelhou o ginásio, teve que ser trans-
ferido às pressas para o Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, um colégio de freiras.

Alexandra Caprioli, proprietária da Caprioli 
Turismo e uma das parceiras na organiza-
ção do TEOT ao lado da CET (organiza o 
evento há 18 anos e é considerada por 
todos “membro da CET”), conta que uma 
vez, quando o Exame era ainda realizado 
no colégio, os candidatos passaram por 
cima das freiras para ver os resultados. 
“Elas ficaram desesperadas ao ver aquele 
bando de jovens enlouquecidos atrás 
dos resultados. Depois disso, elas proi-
biram que divulgássemos os resultados 
lá, e agora contratamos uma equipe de 
segurança para conter os candidatos no 
momento da divulgação”, conta. 

Há 14 anos o Exame mudou-se para o 
hotel Royal Palm Plaza e atualmente 
ocupa praticamente o hotel inteiro: todas 
as salas são utilizadas, bem como os apar-
tamentos. “Neste ano ocupamos 470 dos 
500 apartamentos disponíveis”, acres-
centa Alexandra.  

Além da prova de título, o TEOT é também 
uma grande oportunidade de reunião, da 
diretoria inclusive, com a realização da 
Comissão Executiva – onde uma diretoria 

passa o bastão para outra – e o Fórum da 
SBOT, onde é discutido e apresentado o 
planejamento de ações para o ano. 

Para os dias do evento é contratada e trei-
nada uma equipe de recepcionistas, segu-
ranças, pessoas de apoio para dar todo o 
suporte e atendimento de qualidade aos 
candidatos, examinadores e observado-
res. “Muitas dessas pessoas participam 
da organização do TEOT há anos e isso é 
muito interessante, pois já conhecem a 
rotina do Exame”, acrescenta Alexandra.

Ou seja, é imprescindível se pensar na 
logística do evento, que congrega um 
grande número de pessoas que precisam 
comer, beber, ter onde se reunir, ter segu-
rança, instalações adequadas e, além de 
tudo, fazer a prova. 

Prova Física

Prova Escrita

Prova Oral 

Prova de Habilidades 

Exemplos de despesas 
envolvidas na organização 

do TEOT: 

•	 Locação de espaços (anfiteatros e 
salas do Royal Palm Plaza). 

•	 Hospedagem dos examinadores. 
•	 Hospedagem dos membros da CET, 

diretoria e funcionários da SBOT.
•	 Hospedagem de colaboradores e 

convidados.
•	 Recepcionistas e equipe de 

atendimento. 
•	 Transporte, locação de 

automóveis, pedágios e 
passagens aéreas. 

•	 Locação de rádios. 
•	 Organização do evento. 
•	 Comunicação visual e projeto de 

sinalização..
•	 Segurança. 
•	 Gráfica (impressão de provas e 

impressos de sinalização).
•	 Locação de macas e mesas para o 

exame físico. 
•	 Remuneração e alimentação dos 

cadetes. 
•	 Material de escritório. 
•	 Alimentação, bebidas e 

decoração. 
•	 Bebedouros e galões de água. 
•	 Placas e prêmios de homenagem. 
•	 Serviços de filmagem e fotografia. 
Fonte: 40 anos do TEOTMembros da Comissão de TI 2012/2013. Da esq. para dir.: Ingo Schneider, Pedro Péricles Ribeiro, Márcio Malta, 

Paulo Colavolpe, Marcelo Krause, André Wever e Francisco Robson

Os momentos do Exame 

Agradecimento aos apoiadores do TEOT 2013: ACHÉ, JANSSEN, SANOFI, BAUMER, TECHNICARE, GMREIS, DEPUY- SYNTHES/JONSHONS, ORTHOFIX e PCE.
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45º CBOT 

45º CBOT
Com importantes mudanças, a quadragésima quinta edição do CBOT 

acontece em Curitiba, de 14 a 16 de novembro 

A edição do CBOT 2013 traz de volta o 
Dia da Especialidade no formato de dia 
inteiro, com oito horas de atividades. 
Durante os três dias do congresso todas 
as especialidades serão contempladas 
em um sistema de rodízio (quatro espe-
cialidades por dia). Além disso, haverá 
também a programação científica com 
duas salas para discussão e apresentação 
de assuntos ligados à Ortopedia geral. 

“Os comitês terão total liberdade para 
a escolha dos assuntos a serem discu-
tidos, mas a Comissão Científica sugere 
aos presidentes que escolham temas 
mais abrangentes, apresentando assun-
tos mais comuns que contemplem todos 
os ortopedistas”, explica Claudio Santili, 
presidente da Comissão Científica do 45º 
CBOT. É importante ressaltar também 
que as especialidades afins não terão ati-
vidades no mesmo dia para evitar o con-
flito de interesses dos congressistas. 

Como principal tema, o Atendimento 
ao Politraumatizado será explorado de 
todas as formas. “A escolha do tema 
vem ao encontro do anseio da SBOT e 
do Ministério da Saúde em melhorar e 
aprimorar o atendimento de trauma em 
todas as suas vertentes. Inclusive recen-
temente foi criada pelo MS a Linha de 
Cuidado ao Trauma e a SBOT participou 
de sua elaboração”, explica Santili.  

Neste ano, o congresso prioriza a intera-
tividade e por isso privilegiará os temas 
livres e todas as aulas terão espaço para 
debates, onde o congressista poderá par-
ticipar e expor suas opiniões, dúvidas e 

sugestões. “O congresso da SBOT é do 
ortopedista brasileiro. É o momento mais 
importante para ele se atualizar”, ressalta 
o presidente, convocando todos os cole-
gas a prestigiarem o evento. 

Prevenção e instrução
Em paralelo ao congresso, será reali-
zada uma atividade intitulada Ortopedia 
no Parque, realizada no parque Barigüi, 
aberta para toda a população. “Profissio-
nais ligados ao Comitê de Artroscopia e 
Traumatologia do Esporte da SBOT orien-
tarão crianças, adultos e idosos sobre a im-
portância da realização de exercícios físicos 
com acompanhamento médico”, explica 
Rogério Fuchs, presidente do 45º CBOT. Os 
profissionais também alertarão sobre os 
perigos para os “atletas de finais de sema-
naa”, orientando que o ideal é manter uma 
atividade física frequente e regular.  

Programação social 
A Comissão Social está elaborando uma 
programação social que englobará um 
city tour em Curitiba, passeio de trem pela 
famosa Serra da Graciosa, almoço em um 
espaço exclusivo com opções de compras 
de roupas, acessórios, artesanato e muito 
mais. “Vamos proporcionar momentos 
de muita diversão e lazer para as nossas 
acompanhantes, que neste ano não terão 
que pagar taxa de inscrição”, diz Rogério 
Fuchs, presidente do 45º CBOT. 

A Festa do Ortopedista, que acontecerá 
no dia 16 de novembro, também já está 
sendo programada com toda a atenção 
para proporcionar momentos de muita 
diversão. Em breve, novidades!

Turismo em Curitiba
Jardim Botânico 
Inaugurado em 1991, o Jardim Botânico 
foi criado à imagem dos jardins france-
ses e é um dos pontos mais visitados na 
cidade. Sua estufa, de estrutura metá-
lica, abriga espécies botânicas que são 
referência nacional, além de uma fonte 
d’água. Também estão disponíveis diver-
sas trilhas para percursos a pé dentro de 
sua mata nativa. O Jardim Botânico abriga 
também o Jardim das Sensações, uma 
trilha de 200 metros de extensão em que 
o visitante percorre de olhos vendados 
conhecendo com os sentidos restantes as 
plantas e algumas paisagens naturais. 

Localização
Rua Eng°. Ostoja Roguski, s/n°. – Jardim 
Botânico. 
Tel: (41) 3264-6994 (Administração) 
Horários: das 6h às 21h 
O Jardim das Sensações abre de terça a 
domingo, das 9h às 17h. 

Parque Barigüi
Com 1,4 milhão de metros quadrados, o 
Parque Barigüi é destino para moradores 
e turistas da cidade que desejam praticar 
atividades físicas, descansar ou somente 
apreciar a natureza, já que o parque é 
também frequentado por preás, socós, 
garças brancas, gambás, tico-ticos, sabiás 
e dezenas de outros animais nativos.

Localização 
BR 277 - Rodovia do Café, Km 0 - Santo 
Inácio.
Horário: diariamente. 

Rua 24 Horas 
Reinaugurada em 2011, a Rua 24 Horas 
é destino obrigatório em Curitiba para 
quem procura boa comida, presentes, 
leitura e lazer, bem no centro da cidade 
com um variado mix de comércios e 
serviços. Totalmente restaurada, a rua 
ostenta arquitetura que a deixou mun-
dialmente conhecida, como seus gran-
des arcos e o relógio com as 24 horas do 
dia. A rua abriga também o Espaço Curi-
tiba – uma central de atendimento ao 
turista – que fornece informações turís-
ticas da cidade. 

Localização 
Entre as ruas Visconde de Nácar e Vis-
conde do Rio Branco – Centro.
Horário: diariamente.





Homenagem 

A mulher na Ortopedia

Em 8 de março de 1857, cerca 
de 130 mulheres morreram carbo-

nizadas em uma fábrica de Nova Ior-
que durante uma greve reivindicando 

melhores condições de trabalho. As ope-
rárias exigiam redução na carga horária, 
a equiparação de salários entre homens 
e mulheres e um tratamento digno. A 
manifestação terminou de forma bru-
tal com um incêndio na fábrica em que 
trabalhavam. Em 1910, a data ficou defi-
nida como o Dia Internacional da Mulher 
pela Conferência da Dinamarca, mas 
somente no ano de 1975 a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), instituiu-
a oficialmente. 

Após 156 anos, é possível afirmar que, 
depois de tantas lutas e reivindicações, 
as mulheres vêm conquistando cada vez 
mais espaço no mercado de trabalho. 
Segundo o último Censo realizado no 
país, as trabalhadoras brasileiras passaram 
de 35,4% em 2000, para 43% em 2010. 

Na Ortopedia, o panorama não é dife-
rente. Atualmente a SBOT tem 675 
mulheres associadas. Em 2012 foram 
aprovadas 28 mulheres no Exame para 
Obtenção do Título de Especialista em 
Ortopedia e Traumatologia e neste ano 
mais 41 especialistas participaram da 

prova. E o número só tende a aumen-
tar, apesar de a especialidade 

ainda ser considerada, por muitos, 
masculinizada. 

Segundo Patricia Fucs, a pri-
meira mulher a ocupar um 
cargo de diretoria na SBOT 
– ela foi 2ª tesoureira em 
2010 e secretária-geral 
em 2012 –, a participação 
feminina cresceu muito 
na Ortopedia. “Antiga-
mente eu era sozinha no 
Grupo Neuromuscular do 
Pavilhão Fernandinho Si-

monsen da Santa Casa de 
São Paulo. Hoje, mais duas 

mulheres atuam comigo”, diz.

Apesar de as regiões Sul e Sudeste 
apresentarem a maior proporção de 

mulheres com ocupação formal de tra-
balho (57,8% no Sudeste e 54,9% no Sul) 
segundo dados do IBGE, na região Norte, 
apenas 35,1% das mulheres trabalham 
formalmente. Dentre elas está a orto-
pedista Leopoldina Milanez Leite, atual 
presidente da Regional Maranhão e a 
primeira mulher ortopedista a atuar no 
estado. “Antes de mim tinha outra colega 
ortopedista maranhense, mas ela se for-
mou no Rio de Janeiro e ficou exercendo 
a profissão por lá. Eu fui a primeira a fazer 
residência médica em Ortopedia e a tra-
balhar no Maranhão. Atualmente somos 
cinco ortopedistas atuando no Estado.”

Leopoldina afirma ainda que se sente 
orgulhosa deste feito porque acredita ser 
um exemplo para muitas mulheres que 
se interessam pela especialidade. “Acho 
que mostrei para muitas que a Ortopedia 
não é apenas o trauma. Por ser profes-
sora da disciplina, sempre procuro des-
pertar o interesse das alunas, destacando 
as várias subespecialidades e mostrando 
que Ortopedia vai muito além de marte-
los, furadeiras e parafusos”, ressalta.

Por empregar técnicas que necessitam 
de ferramentas, a Ortopedia é vista como 
uma especialidade masculina. Mas se en-
gana quem pensa assim. Quando as fer-
ramentas são necessárias em uma cirur-
gia, por exemplo, existe uma equipe 
de profissionais de prontidão 
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Patricia Fucs 
“Temos que abraçar a ideia de 
vivermos plenamente o nosso 
sonho e buscar sermos sempre 

o nosso melhor”

para auxiliar nas manobras. 
“Ou seja, não precisamos de força. 
Temos que ser hábeis e saber trabalhar 
em equipe”, explica Patricia.

Para ela, essa habilidade e também a dis-
ciplina e a devoção pela especialidade é 
que foram fatores determinantes para se 
formar em Ortopedia. Mas Patricia admite 
que o seu interesse e dedicação sempre 
foram inerentes. “Sempre soube que que-
ria ser médica e trabalhar na Santa Casa. 
Foi amor à primeira vista. Na época da 
residência, no quinto ano, as mulheres 
eram dispensadas, mas eu quis ficar nos 
plantões. E, quando eu comentei com 
o prof. dr. Waldemar de Carvalho Pinto 
Filho que eu tinha escolhido a Ortopedia, 
ele deu risada e questionou se eu volta-
ria. Quando eu apareci no pavilhão, ele 
ficou surpreso!”, lembra ela, que até 
hoje atua por lá. 

Leopoldina 
Milanez Leite 

“Não há limites 
quando fazemos 
tudo com 
dedicação e 
prazer”



Homenagem 

Patricia Fucs conta que passou 
por vários desafios em sua carreira, 

mas nunca nada tão relacionado por 
ser médica, principalmente ortopedista. 
“É claro que havia e ainda há diferenças, 
mas são naturais. Afinal, eu sou mulher e 
acho que o sexo feminino tem caracte-
rísticas exclusivas como disciplina, devo-
ção, delicadeza e envolvimento.” Ela se 
lembra de apenas uma vez em que um 
preceptor, muito rígido, disse: “A sua 
arte vai ser transformar a sua desvanta-
gem em ser mulher, em vantagem por 
você ser mulher”. Para ela ficou a bené-
fica lição do esforço e do trabalho árduo. 
Pois afinal, para conquistarmos nosso 
sonho é necessário muita dedicação. 
Não importa a área de atuação.  

A valorização da 
mulher na Medicina 

Desde o início dos tempos as mulheres 
manipulavam ervas, faziam infusões para 

tratar de doentes, acompanhavam as 
mulheres grávidas e faziam os seus 
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Características femininas

Competências de liderança 
femininas segundo pesquisa 
feita pela consultoria ameri-
cana Zenger Folkman: 

•• Toma a iniciativa.

•• Pratica o próprio 
desenvolvimento. 

•• Transparece integridade e 
honestidade. 

•• Conduz a equipe para resultados 
concretos. 

•• Ajuda as outras pessoas a 
desenvolver-se. 

•• Inspira e motiva os outros. 	

•• Constrói relacionamentos. 

•• Colabora e trabalha em equipe. 

•• Estabelece metas desafiadoras. 

•• Promove mudanças. 

•• Resolve problemas e analisa 
questões. 

•• Comunica-se de forma poderosa 
e clara.

partos. Mas a Medicina sempre foi con-
siderada uma atividade própria do sexo 
masculino e era inadequada à mulher 
por razões de ordem moral. No máximo, 
a mulher podia colaborar no cuidado aos 
doentes como enfermeira, posto ocu-
pado durante séculos por religiosas. 

Mas em 1754 uma alemã, de nome Doro-
tea Cristina Erxeblen, titulou-se como 
doutora em Medicina pela Universidade 
de Halle, sendo a primeira mulher a rece-
ber o diploma de médica. 

No Brasil, a mulher só teve acesso à car-
reira médica em 1879, através da reforma 
Leôncio de Carvalho (Decreto 7.247, de 
19 de abril de 1879), instituída por dom 
Pedro II.  Porém, apesar das permissões 
legais, as mulheres tiveram que enfrentar 
muito preconceito social. 

Mulheres corajosas como Maria Augusta 
Generosa Estrela (1ª mulher brasileira 
a receber o diploma de Medicina, mas 
na cidade de Nova Iorque), Rita Lobato 

Velho Lopes, Ermelinda Lopes 
de Vasconcelos e Antonieta Cezar 
Dias (as três primeiras mulheres a con-
cluir o curso médico no Brasil), entre 
tantas outras, foram responsáveis por – 
pouco a pouco – conquistar o espaço na 
Medicina, que deixou de ser exclusiva-
mente masculina.   

Almoço das Ortopedistas 

Todos os anos, durante os congressos da 
SBOT, é realizado um almoço exclusivo 
para as mulheres ortopedistas. Instituído 
no ano de 2005, no 37º CBOT, o evento 
reúne dezenas de colegas de todos os 
cantos do país. Patricia Fucs, responsável 
pela idealização do Almoço das Ortope-
distas, se baseou no encontro ocorrido na 
Academia Americana. “Conheci essa reu-
nião há muitos anos e achei muito inte-
ressante. Daí resolvemos aplicar nos nos-
sos congressos e deu certo! É uma exce-
lente oportunidade para nos conhe-
cermos e mantermos esse networking 
entre as mulheres”, explica. 

“É pelo trabalho que a mulher vem diminuindo a 
distância que a separava do homem, somente o 

trabalho poderá garantir-lhe uma independência 
concreta.”

Simone de Beauvoir



www.sbot.org.br18

Espaço Jurídico 

Título de Especialista e
Residência MEC

Especialistas são os médicos possuidores dos títulos conferidos 
pelas sociedades de especialidades vinculadas à Associação 
Médica Brasileira (AMB), e àqueles que concluíram residência 
médica credenciada pelo MEC.

Atualmente, é a Resolução CFM nº 2.005/2012 que dispõe sobre 
a nova redação do Anexo II da Resolução CFM nº 1.785/2006, que 
celebra o convênio de reconhecimento de especialidades médi-
cas firmado entre o Conselho Federal de Medicina, a Associação 
Médica Brasileira e a Comissão Nacional de Residência Médica.

O convênio relaciona as especialidades reconhecidas, entre as 
quais figura a Ortopedia e a Cirurgia da Mão, assim como as 
áreas de atuação reconhecidas de cada especialidade. Logo, 
em conformidade com o avençado entre as entidades médicas 
para a concessão de título de especialista, a AMB comprome-
teu-se a seguir os critérios determinados pelas sociedades, des-
de que previamente aprovados. Em razão disso, as sociedades 
passaram a ter a incumbência de qualificar aqueles que preten-
dem possuir um título de especialista.

Portanto, as sociedades reconhecidas pelo Conselho Federal de 
Medicina, a exemplo da SBOT, permitem àquele que foi aprova-
do na prova de especialização obter certificado e título expedido 
pela AMB, o qual deverá ser registrado nos conselhos regionais 
de medicina, para efeito de qualificação. Igualmente, os médicos 
que concluíram residência médica credenciada pelo MEC tam-
bém devem proceder ao registro no respectivo CRM.

É importante deixar claro, tendo em vista o posicionamento do 
Conselho Federal de Medicina, com base na Lei nº 3.268/57, 
que criou os conselhos regionais de medicina, que o médico 
pode exercer qualquer especialidade, independentemente de 
possuir título de especialista, desde que se sinta apto para tan-
to, conforme experiência, prática e cursos realizados. Porém, 
nesse caso, é proibido o anúncio de especialidade sem título 
correspondente, sob pena de que, ao fazê-lo, o médico cometa 
infração ética, em conformidade com o Art. 115 do Código de 
Ética Médica, que veda o anúncio de especialidade não com-
provada. Dessa maneira, somente aquele que possui título de 
especialista, ou realizou residência médica credenciada, poderá 
anunciar a especialidade. 

Quanto aos cursos de pós-graduação lato sensu, mesmo aque-
les reconhecidos pelo MEC, recente decisão do Tribunal Regio-
nal Federal (TRF) da Primeira Região, publicada em novembro 
de 2012, confirma o entendimento do CFM de que estes não 
qualificam o médico como especialista, contendo somente va-
lor acadêmico.

Pelo exposto, a especialização médica diferencia o médico, 
destacando-o no meio acadêmico e científico, por ser um in-
dicador de qualidade.       

Adriana C. Turri Joubert
Assessora Jurídica



Fórum da SBOT 
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Diretrizes para 2013
Como acontece todos os anos desde 
2005, cerca de 60 pessoas entre membros 
da diretoria, presidentes de regionais, co-
mitês e comissões participaram, nos dias 
7 e 8 de março, do Fórum de Planejamen-
to da SBOT – uma reunião para discutir e 
avaliar a situação da Ortopedia brasileira, 
além de traçar metas e planejar as dire-
trizes que nortearão as ações da SBOT no 
ano de 2013. O evento teve patrocínio do 
Laboratório Aché. 

Sem caráter deliberativo, as discussões 
foram organizadas em dois blocos que 
abordaram assuntos pertinentes aos co-
mitês, regionais, TEOT, novos caminhos 
para o CBOT, campanhas públicas e defe-
sa profissional. 

Flávio Faloppa, presidente da SBOT, ini-
ciou as discussões apresentando a So-
ciedade, seu número de associados, suas 
principais atividades e sua importância no 
contexto mundial. Ele também destacou 
importantes realizações para este ano 
como o 1º Fórum das Regionais, nos dias 
17 e 18 de maio em Brasília, e a participa-
ção da SBOT como nação convidada do 

EFORT – European Federation of National 
Associations of Orthopaedics and Trau-
matology em Istambul, de 5 a 8 de junho. 

Espaço dos Comitês 

Na sequência, Arnaldo José Hernandez e 
Sandro Reginaldo coordenaram o Espaço 
dos Comitês. A integração dos comitês 
com a SBOT Nacional e com as regionais, 
a participação deles nos congressos e a or-
ganização do calendário de eventos foram 
amplamente debatidos. Em sua apresenta-
ção, Arnaldo José Hernandez ressaltou que 
o objetivo é proporcionar essa integração 
entre todas as atividades da SBOT. “É pre-
ciso pensar em ações conjuntas entre re-
gionais e comitês, como eventos combina-
dos, além de aproximá-los do CBOT.”

Para isso, o próximo congresso trará o 
Dia da Especialidade no formato de dia 
inteiro, com oito horas de atividades. 
“Percebemos que o Dia da Especialidade 
era uma das atividades mais procuradas, 
então resolvemos adotar esse formato no 
45º CBOT”, explica Rogério Fuchs, presi-
dente do evento. 

Foi sugerida a reorganização do calendá-
rio de eventos com o propósito de montar 
uma agenda integrada e sem simultanei-
dade de datas. Uma das propostas apre-
sentadas foi a organização de eventos 
conjuntos pelas regionais e comitês. Esse 
formato facilitaria também a captação de 
patrocínios, cada vez mais escassos.   

Espaço das Regionais 

Coordenados por João Maurício Barreto 
e Francisco Nogueira, os debates levanta-
ram questões pertinentes ao repasse das 
anuidades, a volta dos cursos itinerantes 
e a defesa profissional. Mais uma vez, o 
assunto sobre a integração entre as re-
gionais e os comitês veio à tona e gerou 
discussões. 

Uma das solicitações, segundo Francis-
co Nogueira, presidente da Comissão de 
Integração das Regionais, é que as regio-
nais sejam informadas e procuradas quan-
do os comitês realizarem seus eventos. 
“Elas precisam ser comunicadas e integra-
das às atividades que acontecem em suas 
cidades”. Outra sugestão é a participação 

Lideranças da SBOT durante o Fórum para discussões e planejamento das ações em 2013
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de palestrantes locais nesses eventos. Essa 
é uma forma de valorizar o ortopedista e 
integrar as ações entre todos.  

A defesa profissional é também uma pre-
ocupação de todo ortopedista e a direto-
ria da SBOT está voltada para esse assunto 
e entende que o tema deva ser lidado de 
forma descentralizada, já que cada região 
apresenta uma realidade. Por isso a Co-
missão de Dignidade e Defesa Profissional 
vem atuando em parceria com as regio-
nais, quando solicitada. 

A volta dos cursos itinerantes foi muito 
debatida e João Mauricio Barreto, presi-
dente da Comissão de Educação Conti-
nuada (CEC), informou que a CEC já está 
elaborando um projeto. “É uma experiên-
cia muito boa (os cursos itinerantes) e va-
mos resgatá-los”, diz ele. 

Outra importante solicitação foi a organi-
zação das campanhas públicas pela SBOT. 
Todos os presidentes de regionais pre-
sentes pediram que o material de apoio 
(faixas, cartazes e fôlderes) fosse enviado 
com mais antecedência. 

TEOT 

João Matheus, presidente da Comissão 
de Ensino e Treinamento (CET), e Luiz So-
bania foram os coordenadores desse mó-
dulo, que abordou, principalmente, a ne-
cessidade da mudança de data do Exame 
para Obtenção do Título de Especialista 
em Ortopedia e Traumatologia (TEOT) a 

partir de 2015, devido à alteração do iní-
cio da residência médica. “Precisamos de-
cidir qual será o melhor formato, já que as 
residências médicas finalizarão em feve-
reiro e não podemos fazer a prova antes 
disso”, ressalta Sobania. As sugestões de 
novas datas serão apresentadas na próxi-
ma Comissão Executiva da SBOT. 

A Residência Médica MEC/SBOT também 
foi amplamente discutida e a questão so-

bre a unificação de ambos os programas 
foi questionada. Foi colocada a necessida-
de de uma aproximação entre a SBOT e 
o MEC para aprimoramento e valorização 
dos serviços credenciados. 

Moisés Cohen, editor do Jornal da SBOT, 
sugeriu a criação de uma comissão para 
mostrar a história, as atividades e o traba-
lho que a SBOT tem perante os seus servi-
ços e a sua preocupação com a qualidade 
do ensino. “A função da nossa Sociedade 
não é apenas a de certificar, é fomentar 
a qualidade do serviço, da Ortopedia bra-
sileira”, acrescenta Fernando Façanha, 2º 
secretário da atual diretoria. 

Novos caminhos para o CBOT

Flávio Faloppa e Geraldo Motta, presi-
dente e ex-presidente da SBOT, respec-
tivamente, coordenaram o módulo que 
debateu sobre a importância de delinear 
novos rumos para o maior evento da Or-
topedia brasileira: o CBOT. Um dos princi-
pais pontos abordados foi a data em que 
o congresso é realizado. Para muitos, ser 
feito durante o feriado de 15 de novem-
bro é prejudicial para a Sociedade, para 
os congressistas e para os patrocinadores. 

Arnaldo José Hernandez, futuro presiden-
te da SBOT em 2014, acredita que o CBOT 
não precisa ter uma data fixa. “A cada ano é 
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Tópicos do Fórum foram amplamente debatidos pelos participantes 

Da esq. para dir.: João Maurício Barreto, Flávio Faloppa e Francisco Nogueira 
durante a discussão sobre as regionais
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preciso analisar a situação separadamente.” 
Já Marcos Musafir, ex-presidente da SBOT, é 
favorável ao evento ser no feriado. “Quando 
essa data foi escolhida, a intenção era a de 
facilitar o deslocamento do colega e pro-
porcionar momentos de integração entre 
as famílias dos ortopedistas”, explica. Com 
diversas opiniões, foi sugerida a criação de 
uma pesquisa entre os ortopedistas e entre 
as empresas patrocinadoras sobre o tema.

A estrutura do CBOT foi também aborda-
da e os participantes debateram sobre 
qual seria o formato ideal de congressos. 
Para Claudio Santili, presidente da Comis-
são Científica do 45º CBOT, a estrutura do 
congresso precisa ser avaliada conforme 
a cidade em que será realizado. Já Romeu 
Krause, ex-presidente da SBOT, acredita 
que é preciso entender as dificuldades e 
as necessidades do ortopedista e procu-
rar atendê-las. “Acho que a interatividade 
é a palavra mais importante para se defi-
nir a estrutura do evento.”

Neste ano, durante o 45º CBOT, deverá 
ser escolhida a cidade-sede do CBOT em 
2016. Já estão definidas as cidades para 
2014 (Rio de Janeiro) e para 2015 (São 
Paulo) e surgiu o debate se a decisão de-
verá ser feita anualmente ou para os pró-
ximos cinco anos.

Os critérios atuais para a escolha da cidade 
englobam: capacidade do centro de con-
venções (quantidade de salas e auditórios, 
áreas para expositores e credenciamento, 
salas de apoio, infraestrutura técnica e 
estacionamento e acesso via transporte); 
rede hoteleira (quantidade de apartamen-
tos, taxa de ocupação dos hotéis no mês 

do congresso); malha aérea e capacidade 
de geração de resultado financeiro. 

Campanhas públicas 

No meio acadêmico e científico, a SBOT 
é extremamente conhecida e difundida. 
Ela empõe respeito perante as outras so-
ciedades de especialidade e no meio go-
vernamental, mas falta um pouco mais 
de conhecimento e o apoio da socieda-
de civil. 

Marco Antonio Percope, eleito presiden-
te da SBOT em 2015, apresentou todas as 
campanhas já realizadas pela Sociedade 
e o impacto que elas causaram na mídia 
espontânea. 

Para este ano, a Comissão de Interatividade 
Social, presidida por Miguel Akkari, procu-
rará trabalhar com o tema: Segurança so-
bre Duas Rodas. Em sua apresentação, ele 
mostrou que através dessa campanha será 
possível tornar o nome da SBOT mais co-
nhecido e, consequentemente, fortalecer 
a Sociedade e seus especialistas perante a 
sociedade civil. 

Defesa profissional 

Akira Ishida e Robson Azevedo coordena-
ram o último módulo do Fórum, que apre-
sentou as principais reivindicações de to-
dos os médicos brasileiros: ajuste na tabela 
CBHPM, melhores condições de trabalho e 
melhor remuneração. 

A SBOT tem encampado as lutas nacionais, 
mas precisa que as regionais e os comi-
tês participem também ativamente dessa 
batalha. “A regional é líder local e precisa se 
envolver nas negociações do seu estado. 
Já os comitês precisam enviar as alterações 
necessárias para a tabela CBHPM”, explica 
Robson, ressaltando que só através da 
união de todos e do esforço local será possí-
vel negociar as reivindicações.

Ele também atentou para o movimento 
nacional que ocorrerá no dia 25 de abril e 
convocou todos a participar. Cada estado 
deverá definir sua estratégia de ação, que 
visa chamar a atenção da opinião pública 
sobre a defasagem dos honorários médicos 
e as interferências das operadoras na rela-
ção médico-paciente. 
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Miguel Akkari apresentou o tema da campanha pública deste ano

Itiro Suzuki, Robson Azevedo e Akira Ishida apresentaram o módulo Defesa Profissional
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Ortopedia Ontem e Hoje

Atividades da Comissão
História da Ortopedia Brasileira 

e projetos para 2013

No primeiro momento de trabalho, foram 
organizados todos os documentos histó-
ricos da Sociedade. Cartas manuscritas e 
datilografadas, livros com atas de reuniões 
escritas à mão, recortes de jornal e foto-
grafias em ampliações de mais de 70 anos 
foram organizados, higienizados e recupe-
rados, para depois serem acondicionados 
de maneira adequada para evitar o con-
tato entre documentos de diferentes tipos 
de material. Tudo foi envolvido em um tipo 
de papel especial, sem acidez, que retarda 
sua deterioração. Boa parte também já foi 
digitalizada, catalogada e já está salva em 
um HD exclusivo da comissão.  

Concomitantemente a essa organização, 
foram realizadas diversas entrevistas com 
personagens importantes da história do 
TEOT e pesquisas, o que possibilitou a 
produção de dois livros: 40 anos do TEOT 
e Serviços credenciados de residência em 
Ortopedia. Ambos disponíveis no formato 
digital no site da SBOT (www.sbot.org.br) 
e impresso.   

Em 2012, as ações voltaram-se para a cria-
ção de um banco de dados para a catalo-
gação apropriada de todo esse material. 
Existem 9.775 itens arquivados no HD e 
destes já foram digitalizados e catalogados 
2.647, sendo que 2.195 são documentos 
históricos e 452 são fotografias históricas 
em papel timbrado. 

Essa digitalização exige cuidado no manu-
seio do material – que é antigo e muito frá-
gil – para evitar dobras e danos. Também 
é preciso atenção na ordenação das pági-
nas e organização geral para não misturar 
documentos de tipos ou dossiês diferen-
tes. Todos os arquivos são digitalizados em 
alta resolução (300 dpi) para posterior utili-
zação em publicações. 

Catalogar adequadamente significa exa-
minar o documento, identificar se é único 

ou se faz parte de um dossiê (várias pági-
nas), qual é o tipo (carta, ata, foto, etc.), des-
crever o documento (legendar) e, quando 
possível, identificar nomes dos envolvidos 
e autor, se houver, e datas. Quando dispo-
nível é acrescentado também texto digi-
tado (transcrição). 

Ainda em 2012 foi criada a coluna Orto-
pedia Ontem e Hoje aqui no Jornal da 
SBOT, um espaço exclusivo e dedicado à 
CHOB; e montado o primeiro Museu da 
Ortopedia Brasileira, durante o 44º CBOT 
em Salvador, retratando toda a história 
da SBOT com a exibição de oito vídeos, 
além da exposição de fotos e documen-
tos originais. 

Projetos para 2013

Para este ano a CHOB planeja várias ações 
necessárias para a continuidade do tra-
balho de organização dos documentos. 
Vamos finalizar a digitalização e a catalo-
gação do acervo já disponível: aproxima-
damente 7 mil documentos; organizar 
um novo acervo de exemplares da RBO de 
1939 (ano em que foi fundada por Achilles 
de Araújo) até 2007 (ano em que foi inde-
xada no SciELO). 

Também pretendemos elaborar um livro 
sobre a história dos 12 comitês de subes-
pecialidades da SBOT e um histórico 
sobre as campanhas públicas da Socie-
dade. No congresso em Curitiba vamos 
montar o II Museu da História da Ortope-
dia e a nossa ideia é que esse espaço seja 
permanente em todos os congressos. 

Enfim, são trabalhos que estão preser-
vando e contando a nossa rica história. 

Samuel Ribak 
Presidente da CHOB

Idealizada em 2010 e efetivada em 2011, a Comissão História da Ortopedia Brasileira (CHOB) é dedicada à preservação 
da história da Ortopedia e de seus associados

Patricia Logullo, jornalista e historiadora contratada 
para cuidar da restauração dos materiais
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Diretoria 2013
Entre diretoria, comissões permanentes e especiais, regionais e comitês, mais de 200 ortopedistas trabalharão voluntariamente 
para a Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia no ano de 2013. Conheça a seguir quem são esses profissionais e em 
quais frentes atuarão.

DIRETORIA – GESTÃO 2013
	 PRESIDÊNCIA E DIRETORES 2013

Presidente: Flávio Faloppa (SP)
1º Vice Presidente: Arnaldo Hernandez (SP)
2º Vice Presidente: Marco A. Percope (MG)
Secretário-geral: Marcelo Mercadante (SP)
1º Secretário: Glaydson Godinho (MG)
2º Secretário: Fernando Façanha Filho (CE)
1º Tesoureiro: Itiro Suzuki (SP)
2º Tesoureiro: João Mauricio Barretto (RJ)
Secretário de Comitês: Sandro Reginaldo (GO)
Secretário de Defesa: Robson Azevedo (GO)
Secretário de Regionais: Francisco Nogueira (MG)
Sec. Comunicação/MKT: Fernando Baldy (SP)

	 CONSELHO FISCAL – DIRETORIA 2013
EFETIVOS E SUPLENTES
Moisés Cohen (SP)
Ricardo Falavinha (PR)
Pedro Doneux (SP)
Francisco Nogueira (MG)
Romeu Krause (PE)
Ney Coutinho Pecegueiro do Amaral (RJ)

COMISSÕES PERMANENTES – GESTÃO 2013
	 CONGRESSOS

Flávio Faloppa (SP) 
Itiro Suzuki (SP) 
Adalberto Visco (BA) – Presidente do 44º CBOT - 2012 
Rogério Fuchs – (PR) – Presidente do 45º CBOT - 2013 
Geraldo Motta (RJ) – Presidente do 46º CBOT - 2014 

	 CONTROLE DE MATERIAL ORTOPÉDICO
Okane (SP) – Presidente
Luiz Carlos Sobania (PR)
Luiz Sérgio Marcelino (SP)
Silvio Neupert Maschke (PR) 
Julio Torres (AM) 

	 DIGNIDADE E DEFESA PROFISSIONAL
Robson de Azevedo (GO) – Presidente

	 DEFESA PROFISSIONAL
Renato Cesar S. Raad (PR)
Alexandre Marcolla (RS) 
Eduardo Vieira Cruells (SP) 

	 ÉTICA
Anastácio Kotzias (SC)
Fábio Santos Magalhães (MS)	  
Pedro Doneux (SP) 

	 HONORÁRIOS MÉDICOS E CBHPM
Carlos Alfredo Lobo Jasmin (RJ)
Fernando Brasil (PA)
Joel Brito Coelho (AP)

	 EDUCAÇÃO CONTINUADA
João Maurício Barretto (RJ) – Presidente
João Carlos Belotti (SP)
Paulo Silva (GO) 
Marcos Ferracini (BA)
Henrique Ayzemberg (SC)
Robert Meves (SP) 
Jorge dos Santos Silva (SP)	  
Tito Rocha (RJ)
Marcelo Abagge (PR) 
Gilberto Camanho (SP) – Editor-chefe da RBO
João Matheus Guimarães (RJ) – Presidente CET 2013 
Cláudio Santili (SP) - Dir. Comissão Científica 45º CBOT 

	 ENSINO E TREINAMENTO
João Matheus Guimarães (RJ) – Presidente
Alexandre Fogaça (SP)
Ivan Chakkour (SP)
Ricardo Horta Miranda (MG)
André Kuhn (RS)
Roberto Ikemoto (SP) 
Aloísio Bonavides (DF)
Marcos Giordano (RJ) 
Osvaldo Guilherme Pires (SP)

	 ESTATUTO E REGIMENTOS
Walter Manna Albertoni (SP) – Presidente
Jorge dos Santos Silva (SP)
Edison José Antunes (DF) 
Fábio Henrique do Couto Soares (PE) 
Jorge Luiz Kriger (ES)

	 HISTÓRIA DA ORTOPEDIA
Samuel Ribak (SP) – Presidente
Edison José Antunes (DF)
Marcio Ibrahim (MG)

	 INTERATIVIDADE SOCIAL
(Campanhas públicas, responsabilidade social e 
marketing)
Miguel Akkari (SP) – Crianças – Coordenador
Fábio Krebs – Secretário adjunto 
José Ricardo Negreiros Vicente(SP) – Adulto e terceira idade 
Edilson Forlin (PR) – Campanhas públicas
Bruno Gobbato (SP) – Portal, Facebook 
Mario Lenza (SP) – Divulgação científica 
Michael Simoni (RJ) – Atividades esportivas 

	 NACIONAL DE BENEFÍCIOS E  PREVIDÊNCIA SOCIAL
Ricardo Esperidião (GO) – Presidente
Múcio Brandão Vaz de Almeida (PE) 
Cássio Telles (MT) 
Giana Giostri (PR) 
Reynaldo de Jesus Garcia (SP)
Pedro Péricles R. Baptista (SP) 
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	 PUBLICAÇÃO E DIVULGAÇÃO
Flávio Faloppa (SP) 
Marcelo Mercadante (SP)
Itiro Suzuki (SP)
Moisés Cohen (SP) 
Gilberto Luis Camanho (SP) 

	 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
Pedro Péricles R. Baptista (SP) – Presidente
André Wever (SP)
Leonardo Antunes (MG)
Bruno Gobbato (SP) 
Francisco Robson V. Alves (CE) 
Paulo Colavolpe (BA)

	 CONSELHO EDITORIAL DO JORNAL
Moisés Cohen (SP) – Editor-chefe
Walter Ricioli Junior (SP)
Marcelo Krause (PE)
Giancarlo Polesello (SP)
Marcos Musafir (RJ)
Benno Ejnismann (SP)

	 CONSELHO EDITORIAL DA RBO
Gilberto Luís Camanho (SP) – Editor-chefe
Fernando Baldy dos Reis (SP)	  
Marcio Malta (RJ) 
Marco Antonio Percope (MG)	
Sergio Zylbersztejn (RS) 

COMISSÕES ESPECIAIS – GESTÃO 2013
	 ASSUNTOS AMB / CFM

Akira Ishida (SP) – Presidente 
Paulo Lobo Junior (DF)
Hélio Barroso dos Reis (ES)

	 ASSUNTOS INTERNACIONAIS
Geraldo Motta (RJ) – Presidente
Sergio Checchia (SP)
José Sergio Franco (RJ)
Marcos Musafir (RJ)     
Patricia M. M. Barros Fucs (SP)
Reynaldo Jesus Garcia (SP)

	 COMUNICAÇÃO E MARKETING
Fernando Baldy (SP)
Romeu Krause (PE)
Marcos Musafir (RJ) 

	 ENSINO E GRADUAÇÃO EM ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA
Osmar Avanzi (SP) – Presidente
Augusto Braga dos Santos (GO)
Luiz Roberto Stigler Marczyk (RS)
Olavo Pires de Camargo (SP)
Osmar Pedro A. de Camargo (SP)
William Dias Belangero (SP)

	 ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS EM ORTOPEDIA E 

TRAUMATOLOGIA E CENSO DO EXERCÍCIO DA 

ORTOPEDIA
Helio Jorge A. Fernandes (SP) – Presidente
Adriano Marchetto (SP)
José Edilberto Ramalho (RJ)
José Olavo M. de Castro (SP)
Leandro Spinelli (RS)

	 EX-PRESIDENTES
Walter Manna Albertoni (SP)
Arlindo G Pardini Jr. (MG)
Marcos Esner Musafir (RJ)	
Tarcísio Barros Filho (SP)
Romeu Krause (PE)
Claudio Santili (SP)
Osvandre Lech (RS)
Geraldo Motta (RJ)

	 INTEGRAÇÃO DOS COMITÊS
Sandro Reginaldo (GO) – Presidente
Hugo Alexandre de A. Barros Cobra (RJ)
Arnaldo Amado Ferreira Neto (SP)
Augusto Cesar Monteiro (SP)
Paulo Roberto dos Reis (SP) 
Marcos Tadeu Ferreira Richard (RJ) 

	 INTEGRAÇÃO DAS REGIONAIS
Francisco Carlos S. Nogueira (MG) – Presidente 
Paulo Roberto Barbosa de T. Lourenço (RJ)
Fabio Dal Molin (RS)
Jean Klay Santos Machado (PA)
João Eduardo Simionatto (DF)
Edison Fujiki(SP)

	 JOVEM ORTOPEDISTA
Mauricio Kfuri (SP)
Rafael Trevisan Ortiz (SP) 
Caio Zamboni (SP)
Mario Ferretti Filho (SP)

	 PLANEJAMENTO DO TEOT
André Pedrinelli (SP) – Presidente
João Matheus Guimarães (RJ) 
Tarcísio Barros Filho (SP)
Luiz Carlos Sobania (PR)
Marcelo Mercadante (SP)
João Mauricio Barretto (RJ)

	 POLÍTICAS PÚBLICAS
Tito Rocha (RJ) – Presidente
Sérgio Okane (SP)
Luiz Carlos Sobania (PR)
Luiz A. Munhoz da Cunha (PR)
Luiz H. Mandetta (MS)
Ronaldo Caiado (GO)
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	 PRECEPTORES
João Baptista G. dos Santos (SP) – Presidente
Romeu Krause (PE)
Chang Chia Po (AM)
Epitacio Rolim Filho (PE)
Roberto Luiz Sobania (PR)
Carlos Alberto de Souza Araujo Neto (RJ)
Vincenzo Giordano Neto (RJ)
Carlos Fernando Herrero (SP)
Mauricio Sgarbi (SP) 

	 GRUPO DE VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL SBOT
MEMBROS
Robson Azevedo (GO)
Nelson Astur Filho
Edison Fujiki
Augusto Monteiro
Luiz Carlos Gracitelli
Rubens Antônio Fichelli Júnior
Cleber Furlan

                 

	 PRESIDENTES DOS COMITÊS 2013
�� Comitê ASAMI – Reconstrução e Alongamento Ósseo

Paulo Roberto dos Reis
�� Sociedade Brasileira de Cirurgia do Ombro e 

Cotovelo
Arnaldo Amado Ferreira Neto

�� Comitê de Artroscopia e Traumatologia Desportiva
Benno Ejnisman

�� Comitê de Osteoporose e Doenças Osteometabólicas
Marcos Tadeu Richard Ferreira

�� Sociedade Brasileira de Oncologia Ortopédica
Alejandro Enzo Cassone 

�� Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico
João Antonio Matheus Guimarães

�� Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão
Ivan Chakkour

�� Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joelho
Hugo Alexandre de Araujo Barros Cobra

�� Associação Brasileira de Medicina e Cirurgia do 
Tornozelo e Pé
Augusto César Monteiro

�� Sociedade Brasileira de Ortopedia Pediátrica
Alexandre Francisco de Lourenço

�� Comitê de Patologia do Quadril
Rudelli Sergio Andrea Aristide

�� Comitê de Patologia da Coluna Vertebral
Carlos Henrique Ribeiro (Neuro)
Mauro dos Santos Volpi (Vici)

	 PRESIDENTES DAS REGIONAIS 2013
Nelson Cesar Marquezini (AC)
Glauber Jose de M. Cavalcanti Manso (AL)
Francisco Mateus João (AM)
Marcio Paiva de Brito (AP)
Marcos Antonio Almeida Matos (BA)
Marcos Antonio da Silva Girão (CE)
Julian Rodrigues Machado (DF)
Marcelo Rezende da Silva (ES)
Grimaldo Martins Ferro (GO)
Leopoldina Milanez da Silva Leite (MA)
Wagner Nogueira da Silva (MG)
Andre Luis de Souza Grava (MS)
José Milton Pelloso Junior (MT)
Jean Klay Santos Machado (PA)
Milton da Silva Linhares (PB)
Marcelo Carvalho Krause Goncalves (PE)
Vinicius Pontes do Nascimento (PI)
Xavier Soler Graells (PR)
Vincenzo Giordano Neto (RJ)
Marcelo Cabral Fagundes Rego (RN)
Carlos Andre Trench de Souza (RO)
Rodrigo Castro do Amaral (RR)
Alexandre Guedes Marcolla (RS)
Marcelo Lemos dos Reis (SC)
Walber Barreto Galvão (SE)
Edison Noboru Fujiki (SP)

SBOTPrev
	 DIRETORIA EXECUTIVA

Adalberto Visco (BA) – Diretor Presidente
Nelson Ravaglia (PR) – Diretor Financeiro

	 CONSELHO DELIBERATIVO
Ricardo Esperidião (GO) – Cons. Presidente
Romeu Krause (PE) – Cons. Vice-Presidente
Reynaldo Jesus Garcia (SP) – Cons. Titular
Pedro Péricles R. Baptista (SP) – Cons. Titular
Francisco Nogueira (MG) – Cons. Suplente
Jorge dos Santos Silva (SP) – Cons. Suplente
Antonio Sergio Passos (BA) – Cons. Suplente
Antonio Mario de M. Valente (PE) – Cons. Suplente

	 CONSELHO FISCAL
Salvador Luiggi (PE) - Presidente
Paulo Lobo Jr. (DF) – Vice-Presidente
Paulo Oliveira Colavolpe (BA) – Suplente
Marco Antonio Percope (MG) - Suplente

Aqui seu anúncio
é muito bem visto.

Anuncie: (11) 5083-3931
projetos@sbot.org.br
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Encantamento pela 
especialidade

Durante o Fórum da SBOT, realizado no dia 
10 de janeiro em Campinas, no TEOT, Karlos 
Celso de Mesquita foi agraciado com o 
Prêmio Nicolas Andry. Instituído em 2011, 
a láurea é entregue para aqueles que, de 
alguma forma, contribuíram para o cresci-
mento da Sociedade. Mesquita, membro 
ativo da Sociedade desde 1969, conta, em 
entrevista exclusiva ao Jornal da SBOT, como 
tornou-se ortopedista, sua trajetória, avalia a 
especialidade e aconselha aos mais jovens a 
manterem-se ligados à SBOT. 

O que o levou a se especializar em 
Ortopedia e Traumatologia? Como foi a 
escolha da especialidade? 

Falo que foi o destino. Decidi estudar Medi-
cina porque o tio do meu melhor amigo 
no colégio era médico e nos encantamos 
pela profissão. Depois, já cursando, eu tive 
a oportunidade de fazer um estágio em 
um serviço de Ortopedia com um ortope-
dista muito conhecido no Rio de Janeiro, 
chamado Oscar Rudge, que inclusive foi 
presidente da SBOT-RJ em 1955 e 1956. Na 
ocasião, eu me encantei pela especialidade 
e resolvi me tornar ortopedista. Mas foi tudo 
por acaso.

Eu me formei em 1964, mas eu já traba-
lhava no hospital desde 1962, quando eu 
era estudante de Medicina. Naquela época 
eram poucos os serviços de residência, mas 
como eu já trabalhava em um serviço de 
Ortopedia, aquilo virou como um centro de 
treinamento para mim. Eu aprendi no pró-
prio hospital em que trabalhava. Entrei para 
a SBOT em 1969 quando ela absorveu todos 
os ortopedistas que tinham pelo menos 
três anos de formados e que trabalhavam 
em algum serviço de Ortopedia. Mais uma 
vez, o acaso – ou destino – atuou. 

Quais foram as suas principais ações 
realizadas em prol da especialidade e 
da SBOT? 

Eu sempre tive uma participação muito 
ativa na SBOT-RJ. Na regional, eu fui 
membro da CET, vice-presidente e pre-
sidente. Pela SBOT Nacional eu fui presi-
dente do Congresso de Ortopedia e Trau-

matologia em 1990 no RJ realizado em 
conjunto com a Sociedade Latino-ameri-
cana, e presidente em 1997 e 1998. 

Também fui livre-docente de Ortopedia 
da UNIRIO em 1970 e depois, em 1980, 
prestei concurso para professor titular de 
Ortopedia da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ), quando passei a ser 
chefe do serviço de Ortopedia do Hos-
pital Universitário Pedro Ernesto.. 

“A SBOT interferiu 
positivamente na 

minha carreira e no 
meu desempenho 

profissional”

Karlos Celso de Mesquita

Atualmente quais são as suas ativi-
dades? 

Neste momento sou aposentado pela UERJ, 
mas continuo frequentando a universidade 
como professor convidado, cargo oferecido 
por eles para aqueles que têm algo a con-
tribuir. Também mantenho atividades de 
consultório, sou membro do corpo edito-
rial da Revista Brasileira de Ortopedia (RBO) 
e membro titular da Academia Nacional de 
Medicina, que é a instituição médica mais 
antiga do Brasil e uma das mais antigas da 
América Latina.  Fundada em 1929, ela é 
constituída por cem membros titulares e 

outros tantos honorários. Neste momento 
eu sou o seu 1º vice-presidente.  

Com toda essa experiência, como o 
senhor avalia a especialidade? 

Eu acho que a especialidade teve um 
desenvolvimento extraordinário do ponto 
de vista da formação dos profissionais: 
quando eu comecei a fazer a Ortopedia 
não tinha nem centro de treinamento pra-
ticamente. Atualmente são mais de 140 
centros e a SBOT forma cerca de 600 orto-
pedistas por ano. Tudo isso é uma grande 
conquista da Sociedade. A formação aca-
dêmica melhorou muito e os ortopedistas 
brasileiros têm um nível técnico que não 
deixa nada a desejar aos ortopedistas 
estrangeiros. Ou seja, temos uma Medicina 
de alto padrão técnico em função da boa 
qualidade da formação desses especialistas. 

Do ponto de vista do desenvolvimento da 
própria especialidade, os meios de diagnós-
tico se aperfeiçoaram muito. Quando eu me 
formei só existia a radiografia, praticamente. 
Depois apareceram outros meios, como o 
ultrassom, a tomografia computadorizada, 
cintilografia óssea, ressonância magnética, 
isso só em relação a meios de diagnóstico. 
Os meios de tratamento também foram 
muito desenvolvidos. As osteossínteses e 
as operações para fixar fraturas foram muito 
aprimoradas. Existe uma instituição cha-
mada AO Foundation que contribuiu muito 
para o desenvolvimento dos métodos 
modernos de osteossíntese e eu fui um dos 
delegados dessa instituição por cinco anos. 

A questão do desenvolvimento das téc-
nicas do tratamento minimamente inva-
sivas, as operações feitas por artroscopia, 
as artroplastias que vieram revolucionar 
o tratamento das artroses, enfim, tudo 
isso representa uma revolução completa 
da Ortopedia. Foi algo contemporâneo à 
minha atividade profissional. 

E o que ainda precisa ser melhorado? 

Eu acho que a questão fundamental agora 
é aprimorar as condições de funciona-
mento do Sistema Único de Saúde (SUS). 
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A assistência médica no Brasil deixa ainda a 
desejar devido à falta de hospitais adequa-
damente preparados e organizados para o 
desempenho da profissão. Este é o ponto 
principal a ser aprimorado. 

É preciso também remunerar melhor 
os médicos. Um ortopedista tem que 
estudar cerca de dez anos – entre for-
mação e especialização – além de estar 
constantemente atualizado. Atualmente 
a remuneração é muito baixa e dessa 
forma o médico não consegue se aper-
feiçoar adequadamente, principalmente 
em relação a outros tipos de servidores 
públicos, e isso é uma injustiça muito 
grande que o médico sofre no Brasil. 

O senhor presidiu a SBOT em 1997-
1998. O que podemos destacar da sua 
gestão? Como foi presidir a Sociedade? 

Tivemos várias iniciativas. Fizemos os 
cursos a distância, que foram assistidos por 
milhares de especialistas de fora do eixo Rio-
São Paulo e dos grandes centros. Os cursos 
eram organizados aos finais de semana e 
abordavam todos os temas da Ortopedia. 
Nós criamos um telefone 0800 onde o 
ortopedista podia falar gratuitamente com 
a SBOT e fizemos um canal intitulado Fale 
com o Presidente. Nós modificamos o logo-
tipo da SBOT. Esse que persiste até hoje foi 
criado na minha gestão. 

Nós aperfeiçoamos o Jornal da SBOT: de 
preto-e-branco passou a ser impresso 
colorido e em papel de melhor quali-
dade. Enfim, fizemos muitas coisas, mas 
sempre seguindo uma continuidade das 

ações que já estavam sendo realizadas 
pelas administrações anteriores. Tivemos 
um trabalho muito interessante nessa 
nossa gestão. 

Como o senhor avalia a Ortopedia e 
Traumatologia atualmente? 

Eu acho que a nossa especialidade está 
muito bem situada em relação a outras 
especialidades, sobretudo do ponto de 
vista técnico. A SBOT está numa posição 
de destaque entre as sociedades médicas, 
inclusive pela sua organização e pelo nosso 
Exame para Obtenção do Título de Especia-
lista, que é considerado modelo no meio 
médico. A nossa SBOT tem uma posição 
muito boa no cenário médico brasileiro e 
isso é muito gratificante. 

Quais são os seus conselhos para o 
jovem ortopedista? 

O conselho que eu dou, baseado na minha 
experiência de vida, é para que os jovens 
ortopedistas se vinculem e se mantenham 
ligados à SBOT, pois ela tem diversos meios 
que podem ajudá-los no desempenho 
profissional. Tem uma Comissão de Defesa 
Profissional que eventualmente pode 
ser consultada, oferece programas de 
educação continuada, essenciais para os 
médicos se manterem permanentemente 
atualizados. Afinal, eles não podem perder 
de vista seus deveres éticos de prestar a 
melhor assistência ao paciente, e isso só 
será possível através do constante apren-
dizado. Acredito que essa ligação com a 
SBOT é fundamental porque será muito 
útil para o resto da vida.

E sobre o Prêmio Nicolas Andry que o 
senhor recebeu no TEOT? 

Queria dizer que sou muito grato por esse 
prêmio que eu recebi dos colegas orto-
pedistas. Eles acharam que eu fiz algo de 
importante para a Sociedade e o sentimento 
que vem disso é de extrema gratidão. Fiquei 
muito honrado! Esses anos todos de convi-
vência, de aprendizado, de trocas, criaram 
uma ligação muito forte com a Sociedade. 
A SBOT interferiu positivamente na minha 
carreira e no meu desempenho profissional. 
Graças a ela eu ganhei esse prêmio.

Reconhecimento: Flávio Faloppa e Geraldo Motta no momento da entrega do 
Prêmio Nicolas Andry a Karlos Celso de Mesquita

Prêmio Nicolas Andry

Apresentação:
Formou-se em Medicina pela Facul-
dade de Medicina da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1959 - 1964).

Livre-docente em Ortopedia e Trau-
matologia pela Escola de Medicina e 
Cirurgia da UNIRIO e professor titular 
de Ortopedia e Traumatologia da FCM 
- UERJ (1980).

Pós-doutorado pela University of 
London (1988 - 1990) com bolsa pela 
Capes. 

Ex-presidente da Sociedade Brasileira 
de Ortopedia e Traumatologia (1997 
- 1998).

Membro titular da Academia Nacional 
de Medicina.

Membro titular emérito do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões.

Membro do Conselho Editorial da 
Revista Brasileira de Ortopedia da 
Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia.
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Início das atividades  

Curta a praia com mais segurança e evite acidentes

O ano de 2013 começou a todo o vapor para a SBOT-SE. 
Walber Barreto assumiu a presidência da regional e Alisson 
Rodrigues como vice-presidente. Para esta gestão já estão 
sendo viabilizados diversos projetos, como o 1º Simpósio 
Sergipano Multidisciplinar sobre a Dor, que acontecerá nos 
dias 17 e 18 de maio em parceria com a Sociedade Brasileira 

A campanha Praia Segura, promovida pela SBOT-ES, aconteceu no dia 27 de janeiro, na praia de 
Camburi, em Vitória

Sergipe

Espírito Santo

para o Estudo da Dor (SBDE-SE). Também será viabilizada a 
criação de uma Câmara Técnica de Ortopedia no CRM-SE 
que auxiliará nos pareceres e diligências do conselho. Wal-
ber promete ainda uma ampla divulgação das campanhas 
nacionais da SBOT como Casa Segura, Cinto de Segurança, 
entre outras.

O verão está aí, é período de férias e, como sempre, as praias 
estão lotadas. E quando se trata de segurança dos banhistas, 
ou daqueles que praticam esportes aquáticos, todo cuidado é 
pouco. Por isso, a SBOT-ES, em parceria com a Associação Ami-
gos da Praia de Camburi (AAPC), promoveu no dia 27 de janeiro, 
na praia de Camburi, Vitória (ES), a campanha Praia Segura, que 
teve por objetivo apresentar aos banhistas cuidados essenciais 
que devem ser observados ao frequentar praias, rios e lagoas.

A campanha se fez necessária, pois em 2012, de acordo com 
dados do Corpo de Bombeiros, foram registrados mais de 170 
casos de afogamento no estado, entre buscas e resgates. E 
2013 começou com números preocupantes, pois até o dia 
15 de janeiro cerca de 25 mortes foram contabilizadas pelo 
órgão, em todo o litoral do Espírito Santo. Os números são 
considerados altos, porém podem ser reduzidos, caso a popu-
lação se atente para certos cuidados.

Segundo o presidente da SBOT-ES, Marcelo Rezende, a ação 
atuou de maneira preventiva por meio de informações leva-

das aos banhistas. Para isso, foram distribuídos panfletos 
contendo dicas de como aproveitar as praias, lagoas e rios 
com mais segurança, como evitar saltar de locais muito altos, 
afastar-se da margem da praia ou dos rios, entre outras. “Sabe-
mos que neste período das férias o número de afogamentos 
e acidentes nas praias aumenta bastante e, por conta disso, o 
Praia Segura alertou as pessoas a aproveitarem com responsa-
bilidade este período de lazer”, explicou Rezende.

Como parte da campanha, um grupo de nadadores da AAPC fez 
uma travessia até a ilha do Socó e retornou à praia, mas antes 
foi feita uma caminhada de aquecimento pela orla de Camburi 
para a distribuição dos panfletos com dicas de segurança.

O projeto ainda contou com o apoio da Cooperativa de 
Ortopedistas e Traumatologistas do Estado do Espírito Santo 
(COOTES), do Grupo Viciados em Virtude – que visa mobilizar 
jovens brasileiros na luta contra drogas prejudiciais à saúde, 
prostituição e outros males –, além do Instituto Vida e Movi-
mento e da Sinalização Comunicação Visual.

Grupo alerta para os cuidados em praias, rios e lagoas
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SBOT-SC tem nova diretoria

Santa Catarina

Tomou posse a nova diretoria para o biênio 2013/2014, diri-
gida pelo ortopedista Marcelo Lemos dos Reis. O objetivo 
da gestão é aprimorar a relação com os membros através 
do novo site que contará com área restrita, e dos eventos 
científicos. 

“Estamos trabalhando em parceria com nossos colegas do Rio 
Grande do Sul e do Paraná, para o fortalecimento da Ortopedia 
nos três estados, e para a realização de um grande Congresso 
Sul-brasileiro, que acontecerá em junho, na cidade de Gramado 
– RS. Contamos com a ajuda de todos os catarinenses, para cum-
prir nossas metas e continuar crescendo”, diz Marcelo Lemos.

Diretoria completa: 
Presidente: Marcelo Lemos dos Reis
1º Vice-presidente: Waldemar de Souza Júnior
2º Vice-residente: Cristiano Paulo Tacca
Secretário-geral: Ronaldo Vandré Macedo Marques
1º Secretário: Henrique Ayzemberg
2º Secretário: Daniel Codonho
1º Tesoureiro: Diogo Rath Finguel Barbosa
2º Tesoureiro: Zaffer Maito
Diretor técnico-científico: Sérgio Pinto Júnior

Pres. Regional Centro: Marcelo M. Appel
Pres. Regional Vale Itajaí: Juliano Camilotti
Pres. Regional Oeste: Marcelo Fabiano P. Rodrigues
Pres. Regional Norte: Bruno Borralho Gobbato

Pres. Regional Litoral: Felipe Macri
Pres. Regional Sul: Fábian Maccarini Peruchi

Comissão de Convênios
Mauro Fagundes Dornelles
Felipe Fantozzi Vieira
Lessandro Gesser Luciano

Comissão de Ética e Defesa Profissional: José Francisco 
Bernardes

Comissão de Ética e Defesa Profissional: Anastácio Kot-
zias Neto

Comissão de Divulgação: Lúcio Toledo e Daniel Carvalho 
de Souza 

Conselho Fiscal: 
Titulares
Antoine Chryssovergis 
Eduardo A. Rodrigues de Moraes
Renato Amorim
Suplentes: 
Cinthia Faraco Cebriam
Giuliano Ferigotti
José Vieira Branco

Presidente da SBOT-SP é o novo titular em Ortopedia da Faculdade de 
Medicina do ABC

Edison Noboru Fujiki é o mais 
novo professor titular de 
Ortopedia e Traumatologia 
da Faculdade de Medicina do 
ABC. O médico foi aprovado 
em processo seletivo dia 5 
de fevereiro e substitui Carlo 
Milani – nomeado em 1º de 
novembro professor emérito 
da FMABC e que deixou o 
cargo máximo da disciplina 
após 11 anos de serviços 
prestados.

Edison Noboru Fujiki formou-
se na Faculdade de Medicina 

da USP Ribeirão Preto em 1976 e cursou residência médica no 
Departamento de Ortopedia e Traumatologia da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo. Em 1985 
passou por seis meses de treinamento no Japão, na Universi-
dade de Kyushu, estudando aspectos das doenças do quadril. 
Também traz no currículo doutorado em Medicina (Cirurgia) 
pela Santa Casa de São Paulo e ampla experiência na área de 
cirurgia ortopédica e traumatológica, com linha de pesquisa 
focada nas alternativas biológicas ou reconstrutivas das afec-
ções neuro-osteomusculares (articulação e movimento), com 
ênfase em doenças do quadril. Possui 36 artigos publicados 
em revistas nacionais e internacionais. É professor na Facul-
dade de Medicina do ABC desde 1986, hoje atuando na gra-
duação, residência médica e pós-graduação em nível de mes-
trado e doutorado, além de coordenar a área de Ortopedia do 
Centro Hospitalar Municipal de Santo André.

São Paulo

Edison Noboru Fujiki 
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Nova diretoria assume SBOT-PA  

Cronograma de atividades da gestão 2013 já foi pauta de reunião

Durante um concorrido jantar 
com cerca de cem convidados, 
em um dos principais restauran-
tes da cidade, a nova diretoria da 
SBOT-PA tomou posse no dia 31 
de janeiro. Na ocasião foi realizada 
a prestação de contas da gestão 
2012 e também a votação da elei-
ção para a diretoria da gestão de 
2014. O médico Rui Barros encabeçou a única chapa e será o 
presidente da SBOT-PA em 2014.

Já alinhada, a nova diretoria definiu e apresentou o cronograma 
de atividades de 2013, com destaque para as reuniões clínicas 
mensais, realização de cursos básicos de imobilizações e inci-
dências radiográficas no trauma, curso de interiorização pelo 
estado e o lançamento oficial de Belém como candidata a sede 
do Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédico em 2015.

Entre os assuntos já tratados pela diretoria estão a reforma 
do estatuto da instituição, a contratação de uma assessoria 
de imprensa e a inserção da SBOT-PA nas mídias digitais. Uma 
das grandes conquistas já para este ano é a criação de um 
regimento interno, que a torna uma das únicas regionais, em 
todo o país, a produzir e registrar oficialmente esse tipo de 
documento, que servirá também para orientar as ações dos 
membros da diretoria. 

Pará

Outro grande investimento da 
SBOT-PA é a modernização do 
site da instituição, que dará início 
às atividades do XIII Congresso 
Paraense de Ortopedia, o maior 
evento voltado para a área na 
região, que acontecerá no Han-
gar Centro de Convenções, em 
Belém, nos dias 17 e 18 de agosto. 

Marcando ainda os avanços na área de comunicação, a direto-
ria também enxerga as mídias sociais como uma importante 
ferramenta de informação e educação sobre os temas rela-
tivos à saúde, por isso a regional conta com a uma fanpage 
(página na rede social Facebook). A mídia social é utilizada 
para manter a classe médica e demais interessados informa-
dos sobre as inovações na área ortopédica e de traumatolo-
gia, além de manter uma agenda atualizada sobre as ações e 
projetos desenvolvidos pela SBOT-PA.

Conheça a nova diretoria da SBOT-PA: Jean Klay Machado 
(presidente), Rui Barros (vice-presidente), Bruno Brasil (pri-
meiro-secretário), Marcus Preti (segundo-secretário), Cristian 
Gollo (primeiro-tesoureiro), Fabrício Guimarães (segundo-
tesoureiro), Fernando Brasil (diretor de Integração), Márcio 
Penna (diretor científico), Fábio Santana (diretor de Marketing) 
e Lafayette Monteiro (diretor de Defesa Profissional).

Violência no trânsito revolta comunidade ortopédica na Bahia  
No dia 14 de janeiro de 2013 em Lauro do 
Freitas, Bahia, o colega ortopedista Raimundo 
Pereira Filho envolveu-se em um acidente de 
trânsito sem muitas consequências, como tan-
tos outros acontecem nas cidades brasileiras. 
Porém, a violência e a brutalidade ocorridas na 
sequência revoltaram a comunidade ortopé-
dica na Bahia. 

Ao sair do carro para registrar os danos do 
acidente, Raimundo e sua família foram bru-
talmente atropelados pelo motorista do ônibus, responsável 
pela colisão. Ele e sua irmã sofreram politraumatismos graves. 
Ele apresentou fratura exposta de perna com lesões extensas 
de partes moles em tornozelo, fratura fechada de cotovelo, 
lesão de coluna cervical e traumatismo craniano. Sua irmã 
teve uma fratura grave da pelve. Sua esposa, grávida, sofreu 
ferimentos menores, tendo em vista que o médico conseguiu 
desviá-la na hora do atropelamento.

Estarrecedor! Truculência, crime brutal de tentativa de homicí-
dio contra uma família inteira por motivo banal. Entretanto, o 
que mais choca é o fato de que cidadãos de bem e trabalha-
dores estão expostos, todos os dias, a esse e outros tipos de 
violência e, lamentavelmente, não sabemos até quando nos-
sos gestores públicos, juristas e legisladores permanecerão 

Bahia

inertes a essa crescente “ira social” que, com 
certeza, está adubada pela incapacidade de 
se fazer justiça do nosso país.

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trauma-
tologia (SBOT), contudo, defensora dos direi-
tos humanos, do direito à vida e protagonista 
de várias campanhas de não violência no trân-
sito, com certeza não pode ficar inerte e silen-
ciada diante do fato. Prestamos nossa ampla 
solidariedade ao colega Raimundo Pereira 

Filho e repudiamos a agressão ocorrida.   

Esperamos que os órgãos e autorida-
des competentes saibam se manifes-
tar adequadamente e procurem fazer 
justiça rápida e eficaz. Também espe-
ramos que essa lamentável tragédia 
sirva para que nossos governantes 
acordem para uma situação de vio-
lência epidêmica que vivem as gran-
des cidades brasileiras e pensem em 
um novo modelo de justiça, capaz de 
coibir ou diminuir a ocorrência de atos 
brutais aos quais a sociedade parece já 
ter se acostumado.

Marcos Almeida Matos:
presidente da SBOT-BA
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Cirurgia do Joelho 
	 Curso do Joelho de Campinas discute do atleta ao idoso

O 13º Curso do Joelho de Campinas está se aproxi-
mando. Nos dias 12 e 13 de abril, no The Royal 
Palm Plaza Hotel e Resort, são esperados cole-
gas de todo o país para troca de conheci-
mento e experiências. 

Com o tema “Do atleta ao idoso – Ava-
liando as mudanças”, o curso propor-
cionará a oportunidade de avaliar as 
mudanças efetivas ocorridas nos últi-
mos anos em relação ao tratamento 
das patologias do joelho. “Vamos analisar 
desde o atleta até o idoso – que por adotar 
novos hábitos de comportamento em busca 
de saúde e qualidade de vida também se torna 
vulnerável – aos problemas típicos dos jovens”, 

explica Wilson Mello A. Jr., presidente do Grupo de 
Estudo do Joelho de Campinas.

Para essa edição são esperados convida-
dos dos EUA, França, Bélgica e Espanha, 

grandes referências em medicina orto-
pédica, que compartilharão conceitos 
e técnicas. “Será uma ótima oportuni-
dade para discutir a Cirurgia do Joelho 
com um nível científico excepcional e 
em um ambiente de total interação. Por 

isso, convidamos todos vocês para esse 
encontro!”, finaliza Mello. 

Mais informações sobre o curso, no site do 
GEJC: www.grupodojoelho.com.br. 

	 SBCJ destaca cursos regionais em 2013

A Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joelho (SBCJ) inicia 2013 
com muitas ações e eventos programados e já trabalhando para a 

realização do Congresso Brasileiro, previsto para março de 2014. A 
nova diretoria, presidida por Hugo Cobra, reforça sua atenção nos 
cursos regionais deste ano, buscando incrementar os eventos e 
envolver os médicos da região na programação científica. 

Durante esste ano serão realizados seis cursos regionais, come-
çando pela região Minas Gerais/Espírito Santo em Belo Horizonte, 
depois a Regional RJ, em Búzios, em maio, e a Regional Sul, em 
Gramado, em junho. Os locais dos demais cursos ainda estão 
sendo acertados, mas é importante ficar atento à ordem do crono-
grama: agosto – Regional Nordeste; setembro – Regional Norte/
Centro-Oeste e outubro – Regional São Paulo.

A Regional MG/ES abre a temporada com o Curso Joelho 2013, 
marcado para os dias 1 e 2 de março no Hotel Mercure, na capital 
mineira. 

Os cursos regionais funcionam como um instrumento muito demo-
crático de ensino e treinamento, que permite a participação de 
palestrantes de todo o Brasil, apresentando seus trabalhos e pes-
quisas. Além disso, eles têm a oportunidade de discutir os temas 
abordados de forma mais interativa com os colegas nacionais de 
vasta experiência em Cirurgia do Joelho. “Para os ortopedistas inte-
ressados em ingressar na SBCJ, os cursos regionais são de extrema 
importância, já que sua pontuação é pré-requisito para a realização 
da prova de título”, destaca o presidente da SBCJ, Hugo Cobra.

Hugo Cobra apresenta projetos para 2013

	 Apoio aos grupos de estudos

A diretoria da SBCJ entende que a educação continuada na Medi-
cina é extremamente importante. Por isso, a partir deste ano a 
entidade estará mais presente às reuniões mensais dos vários gru-
pos de estudo espalhados por todo o país, estimulando esse tipo 
de iniciativa, que é muito eficaz para a disseminação do conheci-
mento e o intercâmbio de ideias e de experiências. “Existem gru-
pos fortes e atuantes que há anos ajudam a promover a educação 
continuada na Cirurgia do Joelho e queremos estimular esse tra-
balho”, finaliza Hugo, destacando os grupos de Campinas, Rio de 
Janeiro, São José do Rio Preto, Salvador, Goiânia, entre outros.

	 Agenda Cursos Regionais 2013

Regional MG/ES 1 e 2 de março Belo Horizonte

Regional Rio 3 e 4 de maio Búzios

Regional Sul 20 a 22 de junho Gramado

Regional NE 2 e 3 de agosto a definir

Regional NO/CO 13 e 14 de setembro a definir

Regional São Paulo 4 e 5 de outubro a definir
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	 Atividades para 2013

Trauma Ortopédico 
	 XIX Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédico

Durante o 44º CBOT em Salvador, foi eleita a nova diretoria da 
SBCOC, composta por Arnaldo Amado Ferreira Neto (presidente), 
Geraldo da Rocha Motta Filho (vice-presidente), Glauco Monteiro 
Cavalcanti Manso (1º secretário), Alberto Naoki Miyazaki (2º secre-
tário), Fabio Farina Dal Molin (1º tesoureiro) e Ildeu Afonso de 
Almeida Filho (2º tesoureiro). 

Nesses últimos cinco anos, a SBCOC cresceu muito e atualmente 
seu número de associados está próximo aos 750. Por isso, uma 
das grandes atividades para 2013 será a atualização do cadastro e 
é imprescindível a participação de todos. “Todos os sócios pode-
rão atualizar suas informações através do nosso site (www.sbcoc.
org.br). Considerado uma plataforma interativa, o portal oferece 
também a possibilidade de efetuar os pagamentos das anuidades 
e de congressos e cursos, e o mais importante, realizar uma atuali-
zação científica permanente”, explica Arnaldo Amado. 

Ele também ressalta que já estão em produção novas aulas de atua-
lização online, que serão disponibilizadas ao vivo ou on demand. “As 

De 9 a 11 de maio de 2013 acontecerá 
o XIX Congresso Brasileiro de Trauma 
Ortopédico na cidade de Ribeirão Preto, 
São Paulo. Realizado no Centro de Con-
venções de Ribeirão Preto, o evento 
terá como temas principais: Artroplastia 
Primária no Trauma, Fraturas Articulares 

Complexas, Complicações da Osteossín-
tese e Avanços na Regeneração Óssea. O 
evento é organizado pela SBTO e Oxford 
Assessoria em Eventos. A agência oficial 
de viagens é a FK Viagens. Informações e 
inscrições pelo site: www.traumaortope-
dico.med.br 

chamadas são feitas pelo site da SBCOC e também por e-mail. O 
acesso é liberado para não sócios, mas com acesso restrito”.  

A agenda de cursos presenciais será mantida e, inclusive, já estão 
sendo organizados quatro cursos abrangendo as regionais da 
SBCOC, proporcionando educação de qualidade para todos os 
cirurgiões de ombro e cotovelo no Brasil. 

Neste ano a SBCOC completa 25 anos e, para celebrar a ocasião, 
será organizado o 3º Closed Meeting, que será realizado no dia 
1º de agosto no Resort Iberostar na Praia do Forte, Bahia. “Tere-
mos a oportunidade de discutir o estado da arte na Cirurgia do 
Ombro e Cotovelo através de simpósios e palestras com con-
vidados internacionais. Já estão confirmadas as presenças de 
Gary Gartsman (EUA), Augustus Mazzocca (EUA) e Emílio Calvo 
(Espanha). O resort oferece uma excelente estrutura para nosso 
evento científico e, como não poderia deixar de falar, um per-
feito ambiente de lazer e confraternização entre nós e nossas 
famílias”, finaliza Arnaldo.

	 SBTO tem nova diretoria 

Desde janeiro de 2013 a Sociedade Brasileira de Trauma Ortopé-
dico é conduzida por uma nova diretoria. Confira a seguir: 

Presidente João Antonio Matheus Guimarães
Vice-Presidente Paulo Roberto Barbosa de Toledo Lourenço
1º Secretário Ralph Walter Christian
2º Secretário Sergei Taggesell Fisher
Diretor Científico Kodi Edson Kojima
1º Tesoureiro Daniel Balbachevisky
2º Tesoureiro Francisco Ramiro Cavalcante

Também ficou definido o Conselho Fiscal da SBTO, com os 
seguintes membros:

Titulares Suplentes

Marcelo Abagge Jorge dos Santos Silva

Mauricio Kfury Ney Pessegueiro do Amaral

Marcelo Mercadante Helio Fernandes
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Cirurgia da Mão 
	 MÃO 2013

Ortopedia Pediátrica 
	 8º TROIA: inscrições abertas

Aproxima-se o grande evento de Cirur-
gia da Mão. Marcado para os dias 25, 

26 e 27 de abril, o 33º Congresso Brasi-
leiro e 14º Congresso Sul-Americano de 

Cirurgia da Mão acontecerá na cidade do 
Rio de Janeiro, no Centro de Convenções do 

Hotel Royal Tulip, em São Conrado. Já estão con-
firmados 21 palestrantes estrangeiros, além de uma 

delegação de quase 40 especialistas latinos para o Sul-Americano. 

Curso Pré-Congresso AAHS
No dia 24 de abril, no Hotel Royal Tulip São Conrado, na cidade 
do Rio de Janeiro, antecipando a realização do 33º Congresso 
Brasileiro de Cirurgia da Mão e 14º Congresso Sul-Americano, será 
realizado o Curso Pré-Congresso da American Association of Hand 

Surgery (AAHS), com a participação de mais de 20 renomados 
especialistas dos EUA e Canadá. 

Com tradução simultânea de inglês/português e português/
inglês, em todas as aulas, será um dia inteiro de intensa atividade 
científica no qual os professores apresentarão as mais recentes 
técnicas cirúrgicas em Cirurgia da Mão, Punho e Cotovelo. 

A parceria da SBCM com a AAHS iniciou-se em 2011 quando a 
Sociedade foi convidada a participar do congresso da Associação 
Americana. Na ocasião participaram aproximadamente 90 brasi-
leiros, dos quais 30 apresentaram palestras e trabalhos científicos. 

As inscrições para o congresso e para o curso da AAHS pode ser 
feita através do site: www.mao2013.com.br. 

A Sociedade Brasileira de Ortopedia Pediátrica (SBOP) já abriu 
as inscrições para o 8º TROIA, que ocorrerá nos dias 14 e 15 de 
junho, na cidade de Vitória (ES). Até o dia 30 de abril você garante 
a sua participação por um preço superespecial. Acesse agora o 
site www.troia2013.com.br e faça a sua inscrição. 

O TROIA é um dos mais importantes eventos de atualização 
na área da Traumatologia Ortopédica Infantil e reunirá grandes 
especialistas para compartilhar conhecimentos, como o con-
vidado internacional dr. Eric William Edmonds, especialista do 
Rady Childrens Hospital, de San Diego, Califórnia.



A seção Divirta-se do 
Jornal da SBOT voltou!
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Inferno 
De Dan Brown 
R$39,90 (livro físico)
R$24,99 (ebook)
Tema: Ficção 

Neste novo e fascinante thriller – que 
chega às livrarias no dia 07 de junho 
pela Editora Arqueiro – Dan Brown re-
toma a mistura magistral de história, 
arte, códigos e símbolos que o con-
sagrou em O código Da Vinci, Anjos e 
demônios e O símbolo perdido e faz 
de Inferno sua aposta mais alta até o 
momento.
 
No coração da Itália, Robert Langdon, 
o professor de Simbologia de Harvard, 
é arrastado para um mundo angustian-
te centrado em uma das obra literárias 
mais duradouras e misteriosas da histó-
ria: O Inferno, de Dante Alighieri.
 
Numa corrida contra o tempo, Langdon 
luta contra um adversário assustador e 
enfrenta um enigma engenhoso que 
o arrasta para uma clássica paisagem 
de arte, passagens secretas e ciência 
futurística. Tendo como pano de fundo 
o sombrio poema de Dante, Langdon 
mergulha numa caçada frenética para 
encontrar respostas e decidir em quem 
confiar, antes que o mundo que co-
nhecemos seja destruído.

Médico ortopedista do Rio 
de Janeiro. Já participou 
da Comissão de Ensino e 
Treinamento e foi um dos 
grandes incentivadores 
da criação do Exame de 
Habilidades no TEOT 

Achei a crônica do Dr. Santili de um raro sabor. Tão boa que mesmo sendo eu devo-
to de outro santo, talvez mais milagroso que o santo cavaleiro, e acostumado a ou-
tro manto sagrado que ao invés do branco pálido mistura o negro com o sangue, 
fiquei deslumbrado. A narrativa épica, recheada de uma delicadeza sem fim, me 
encantou. O sabor da massa e o relato de fé são de uma pureza infantil. Portanto, 
deliciosa. 

Edilberto Ramalho 

Este jornal tem nível espetacular e é muito legal que outros assuntos, fora da Orto-
pedia, sejam abordados. Para nós ortopedistas, apaixonados por futebol, o tema é 
sensacional, mas, falar especificamente de um time, é exagero. Fica a impressão de 
que o jornal torce para esse time. Além disso, será que esse time merece um texto 
tão filosófico e romântico? Vinte e três anos sem ganhar nada, acordo para ser cam-
peão em 1977, juiz Castrilli, amigo contra a Portuguesa, juiz Carlos Eugenio Simon, 
amigo no jogo contra o Brasiliense, Copa do Brasil 2002 (este fora afastado pela CBF 
um dia depois da final). No torneio de verão de 2000, o time, que fora convidado, 
só se classificou por um gol a mais dado erroneamente contra o raja Casa Blanca. 
O Grafite salvou esse time do rebaixamento para “segundona” do Paulista (moral-
mente caíram!). Os colorados foram os verdadeiros campeões de 2005, o próprio 
Sr. Dualib confessa (ver YouTube). Ah!, “segundona” em 2007 e Tolima em 2010. Des-
culpas, referência mundial Dr. Santili, o texto é exagerado para esse jornal e para o 
time. Talvez, até cairia bem para um jornal ou revista de esportes, fique no “é nois”.   

Emilio Manetta Filho

Crítica ao texto “Os guerreiros de Jorge, na 
terra do dragão..........”, escrito pelo brilhante  
Dr. Claudio Santili, no Jornal da SBOT número 
108, página 30.






